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Turismo brasileiro tem faturamento recorde 
O turismo brasileiro faturou R$ 185 bilhões de janeiro a

outubro de 2025 e bateu recorde em valores já registrados
no setor. Segundo levantamento mais recente da Federa-
ção do Comércio, Bens, Serviços e Turismo de São Paulo
(FecomercioSP), com base em informações do Instituto

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o ano passado
foi histórico para o turismo brasileiro e consolidou uma
trajetória de crescimentos consecutivos, especialmente
na arrecadação.  Os dados da FecomercioSP mostram
que o faturamento de 2025 foi o maior desde que a pes-

quisa começou a ser realizada, em 2011. Em comparação
com o mesmo período de 2024, a alta foi de 6,4%. Pratica-
mente todos os segmentos analisados tiveram avanços. O
destaque ficou para o transporte aéreo de passageiros,
que apontou um faturamento de R$ 48 bilhões. PÁGINA 3

O advogado Wellington César Lima e Silva (foto à direita) é o novo
ministro da Justiça e Segurança Pública. Ele foi convidado para assu-
mir o cargo em encontro com o presidente Luiz Inácio Lula da Silva,
ontem, segundo nota do Palácio do Planalto.   A nomeação de Welling-
ton Silva será publicada em edição extra, ainda hoje, no Diário Oficial
da União. Ele irá substituir Ricardo Lewandowski. Wellington Silva es-

tava como advogado-geral da Petrobras. É a segunda vez que ocupa o
cargo de ministro da Justiça, pois já chefiou a pasta durante a gestão de
Dilma Rousseff. Ele também foi secretário especial para Assuntos Jurí-
dicos da Presidência da República na atual gestão. Em sua trajetória, já
ocupou os cargos de procurador-geral da Justiça da Bahia e procura-
dor-geral de Justiça adjunto para Assuntos Jurídicos. PÁGINA 6

Moraes 
nega novo
recurso de
Bolsonaro 

TRAMA GOLPISTA

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), negou nesta
terça-feira mais um recurso
apresentado pela defesa do
ex-presidente Jair Bolsonaro,
que buscava novamente re-
verter a pena de 27 anos e três
meses de prisão à qual ele foi
condenado por liderar uma
tentativa de golpe de Estado.
Os advogados de Bolsonaro
protocolaram o novo recurso
na segunda-feira passada. No
agravo regimental, a defesa
pleiteava levar o caso para dis-
cussão no plenário do Supre-
mo, alegando que o Regimen-
to Interno do Supremo não
prevê quórum mínimo para
que o colegiado julgue recur-
sos contra decisões das tur-
mas. Bolsonaro foi condenado
pela Primeira Turma do Su-
premo em setembro. Pouco
depois, a defesa entrou com
uma apelação do tipo embar-
gos infringentes, que permite
à defesa insistir pela absolvi-
ção e usar argumentos de al-
gum voto divergente. PÁGINA 7

ESCOLHA DE LULA

Wellington Lima e Silva é
o novo ministro da Justiça

RICARDO STUCKERT

Polícia prende
3 envolvidos
na morte de
ex-delegado

SÃO PAULO

PÁGINA 4

Ministério não
vai incorporar
vacina herpes
zóster ao SUS

CUSTO ELEVADO

PÁGINA 5

CORRUPÇÃO Haddad diz que caso
Master pode ser a maior
fraude bancária do país

O caso envolvendo o Banco Master pode se configurar como a maior
fraude bancária da história do país, disse ontem o ministro da Fazenda,
Fernando Haddad (foto). Segundo ele, o governo acompanha de perto
a atuação do Banco Central (BC) e mantém diálogo permanente com a
autoridade monetária desde a decretação da liquidação da instituição
financeira. “O caso (Master) inspira muito cuidado, podemos estar
diante da maior fraude bancária da história do país, podemos estar
diante disso. Então temos que tomar todas as cautelas devidas, com as
formalidades, garantindo todo o espaço para a defesa se explicar, mas,
ao mesmo tempo, sendo bastante firmes em relação àquilo que tem
que ser defendido, que é o interesse público”, disse o ministro. PÁGINA 2
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Bovespa reflete cautela
externa e cai 0,72%,
abaixo de 162 mil pontos

Luís Eduardo Leal/AE
A Bolsa de Valores de São

Paulo (Bovespa) se manteve
na defensiva ao longo desta
terça-feira, em baixa desde a
abertura, aos 163.146,26 pon-
tos. Ao fim, marcava
161.973,05 pontos, com perda
de 0,72% na sessão, em que na
mínima buscou os 161.765,08
pontos. Na semana, em dois
pregões, retrocede 0,86%, li-
mitando o ganho do mês e do
ano a 0,53%. O giro financeiro
foi a R$ 24,9 bilhões.

Na sessão, o desempenho
negativo do setor financeiro, o
de maior peso no índice, neu-
tralizou o efeito da forte alta de
Petrobras (ON +3,41%, PN
+2,57%) e, em menor grau, de
Vale (ON +0,82%). Entre os
bancos, as perdas ficaram en-
tre 0,81% (Itaú PN, na mínima
do dia no fechamento) e 3,06%
(Banco do Brasil ON). Na pon-
ta ganhadora do índice, além
dos dois papéis de Petrobras,
destaque também para Ger-
dau (+1,93%), Metalúrgica
Gerdau (+1,83%) e CSN
(+1,31%). No lado contrário,
Hapvida (-8,39%), Yduqs (-
4,75%), Vivara (-4,59%) e Ma-
gazine Luiza (-4,43%).

No exterior, destaque nesta
terça-feira, em Londres e Nova
York, para ganhos acima de
2% para o petróleo, em meio
às tensões no Irã e à retórica
crescente dos Estados Unidos
sobre os protestos no país do
Oriente Médio. O número de
mortos subiu para pelo menos
2 mil, segundo ativistas, com
iranianos conseguindo fazer
ligações telefônicas para o ex-
terior pela primeira vez em
dias, após as autoridades te-

rem cortado as comunicações.
O total de mortos, reporta-

do pela Human Rights Acti-
vists News Agency, com sede
nos Estados Unidos, supera
em muito o de qualquer outra
onda de protestos no Irã em
décadas. E o presidente dos
EUA, Donald Trump, tem in-
dicado que se a repressão aos
manifestantes continuar re-
sultando em mortes, não des-
carta uma intervenção militar
com Israel para derrubar o re-
gime dos aiatolás.

DÓLAR 
Após trocar de sinais pela

manhã, o dólar firmou sinal
positivo contra o real e reno-
vou máximas intradia na se-
gunda metade do pregão. Por
fim, encerrou próximo da es-
tabilidade, tendo como pano
de fundo o fortalecimento da
divisa americana globalmente
diante das críticas do presi-
dente Donald Trump ao chair
do Federal Reserve (Fed), Je-
rome Powell, e após o índice
de preços ao consumidor
(CPI) dos Estados Unidos não
trazer mudanças substanciais
para as expectativas sobre os
juros americanos em 2026. O
petróleo no maior nível desde
o fim de 2025 deu certo ampa-
ro para a moeda brasileira, ex-
portadora da commodity.

O dólar à vista fechou em
alta de 0,06%, a R$ 5,3759, os-
cilando dos R$ 5,3649 na míni-
ma pela manhã até R$ 5,394 na
máxima por volta das 13h20
ontem. Assim, reduz a queda
em 2026 para -2,06%. No con-
trato futuro para fevereiro,
caiu 0,08%, a R$ 5,397, com li-
quidez ainda reduzida.

Campo de Tupi/Iracema
volta a atingir produção
de 1 mi de barris por dia
GABRIELA DA CUNHA/AE

A Petrobras informou nesta
que o Campo de Tupi/Iracema,
localizado no pré-sal da Bacia
de Santos, atingiu a produção de
1 milhão de barris por dia na úl-
tima sexta-feira, repetindo a
marca alcançada, pela primeira
vez, em 2019. Em comunicado,
a estatal disse que o resultado
reforça o pré-sal como uma das
fronteiras mais competitivas da
indústria. "Sempre acreditamos
que Tupi/Iracema poderia vol-
tar a produzir nos níveis do pas-
sado", disse por meio de nota a
presidente da Petrobras, Magda
Chambriard. "Esse ativo é o nos-
so primeiro campo gigante do
pré-sal, com jazidas de grande
produtividade. Estamos muito
orgulhosos em agora operar
dois gigantes, com potencial aci-
ma de 1 milhão de barris por dia:
Tupi/Iracema e Búzios."

Tupi/Iracema é operado pela
Petrobras, com os parceiros
Shell e Galp, e a PPSA, represen-
tante da União na Jazida Com-
partilhada de Tupi. Segundo a
estatal, ao longo de 2025, 11 po-
ços foram interligados ao cam-
po, que conta agora com mais
de 150 poços perfurados. A dire-
tora de Exploração e Produção
da Petrobras, Sylvia Anjos, pon-
tua que o retorno de Tupi/Irace-

ma à produção de 1 milhão de
barris por dia reforça o pré-sal
como uma das fronteiras petro-
líferas mais competitivas da in-
dústria global e um "celeiro de
inovações" ao longo de 16 anos.
"É uma combinação única de
reservas gigantes, alta produtivi-
dade, petróleo com menor pe-
gada de carbono e eficiência aci-
ma da média."

A companhia diz que estuda
a construção de outros poços
em Tupi/Iracema, além de ava-
liar a possibilidade de uma nova
plataforma, a partir de 2031, e da
extensão da vida útil de algumas
das nove existentes. A imple-
mentação está sujeita às aprova-
ções necessárias pelo consórcio
e pela Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP).

PRÉ-SAL
O pré-sal representa cerca de

80% da produção da Petrobras.
Das 57 plataformas de produção
operadas pela estatal, 28 estão
exclusivamente no pré-sal que,
em janeiro de 2025, alcançou
produção acumulada de 7 bi-
lhões de barris de petróleo, lide-
rada pelos três maiores campos
em operação nessa camada: Tu-
pi/Iracema, Búzios, o maior do
mundo em águas ultraprofun-
das, e Mero. 
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Venda de carros e comerciais
leves cresce 2,58% em 2025
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

A
s vendas de novos au-
tomóveis e comerciais
leves, como picapes e

furgões, apresentaram, em 2025,
desempenho positivo com cres-
cimento de 2,58% em relação a
2024. Ao todo, foram emplacadas
2.549.462 unidades. O balanço
foi divulgado ontem, em São
Paulo, pela Federação Nacional
da Distribuição de Veículos Au-
tomotores (Fenabrave).  

Somando-se a venda de ôni-
bus e caminhões com a de co-
merciais leves, o resultado tam-
bém foi positivo, com o emplaca-
mento de 2.689.179 unidades, o
que representou aumento de
2,08% comparada a 2024.

Já quando se considera o em-
placamento de todos os segmen-
tos somados (automóveis, co-
merciais leves, caminhões, ôni-
bus, motocicletas, implementos
rodoviários e outros veículos), o
crescimento foi 8,02% no perío-
do, com a comercialização de
5.124.544 unidades.

DEZEMBRO
Em dezembro, a venda de au-

tomóveis e comerciais leves cres-
ceu 17,59% em relação a novem-
bro e 9,60% na comparação com
dezembro de 2024, totalizando
267.117 unidades emplacadas.

Considerando-se o emplaca-

mento de todos os segmentos em
dezembro, o setor apresentou
crescimento de 12,28% em rela-
ção a novembro e de 14,97% em
relação a dezembro de 2024, so-
mando 492.468 veículos.

COMERCIAIS LEVES 
O licenciamento de carros e

veículos comerciais leves, como
picapes e furgões, deve crescer
cerca de 3% neste ano, com a
venda de mais de 2,6 milhões de
unidades, projeta a Federação
Nacional da Distribuição de Veí-
culos Automotores (Fenabrave).  

No ano passado, a venda de
automóveis e veículos comer-
ciais novos teve um desempenho
positivo, com aumento de 2,58%
em relação ao ano anterior, com
2,5 milhões de unidades comer-
cializadas.

Quando se soma os resulta-
dos esperados para os segmen-
tos de caminhões e ônibus, a ex-
pectativa para este ano é de cres-
cimento de 3,02%, com quase 2,8
milhões de unidades vendidas.
No ano passado, todos esses seg-
mentos somados - automóveis,
veículos leves, ônibus e cami-
nhões - cresceram 2,08%, com o
licenciamento de 2,7 milhões de
unidades.

No entanto, esse setor poderia
estar crescendo ainda mais, ava-
lia Tereza Fernandez, economis-
ta da Fenabrave.

“Nós estamos longe inclusive
de atingir o pico de 2011 [quando
foram vendidas 3,4 milhões de
unidades de automóveis e co-
merciais leves e 3,6 milhões de
unidades englobando cami-
nhões e ônibus]. Mas as condi-
ções macroeconômicas estão
impedindo que a gente cresça
mais. Nós estamos com um nível
de endividamento das famílias
muito alto e os juros não devem
cair na velocidade esperada. En-
tão isso tudo é impeditivo para
você ter um crescimento maior
no setor”, explicou.

SEGMENTOS SOMADOS
Para todo o setor, o que englo-

baria os segmentos somados
(automóveis, comerciais leves,
caminhões, ônibus, motocicle-
tas, implementos rodoviários e
outros veículos), a federação
projeta crescimento de 6,10 %
para este ano, puxado principal-
mente pelo segmento de motoci-
cletas, cujo crescimento é espe-
rado em torno de 10%.

No ano passado, todos os seg-
mentos somados fecharam com
um aumento de 8%, com 5,1 mi-
lhões de unidades emplacadas.

Já o segmento de caminhões,
que teve um desempenho bem
aquém em 2025 por causa das di-
ficuldades de crédito e do endivi-
damento de empresas do setor
agropecuário, a expectativa é pa-

ra um crescimento em torno de
3%. No entanto, lembrou a eco-
nomista da Fenabrave, esse cres-
cimento se dará sobre uma base
negativa, uma vez que o segmen-
to de caminhões fechou o ano de
2025 com queda de 8,65%.

“Foi muito bom o programa
do governo anunciado neste ano
(o Move Brasil, que oferece cré-
dito para a compra de cami-
nhões) porque isso vai contribuir
para não ser um número negati-
vo (de crescimento) e para a gen-
te ter um desempenho positivo
no segmento neste ano”, disse a
economista.

Mas esse desempenho, avalia
Tereza Fernandez, poderia ser
ainda maior se não fossem os
problemas macroeconômicos do
país. “O crescimento sustentável
no Brasil está difícil de obter por-
que, em razão do risco inflacio-
nário, está se segurando os ju-
ros”, analisa. 

Tereza Fernandez acrescenta
que não se consegue sair efetiva-
mente dessa questão pelo risco
fiscal. 

“Sem isso, talvez a gente tives-
se um desempenho um pouco
melhor. A gente está com um
crescimento [estimado] de 3,5%
para caminhões este ano. Pode-
ria ser 5% ou 6 %. Existe espaço
para isso e necessidade, visto que
65% de tudo que eu produzo, eu
carrego em um caminhão.

MERCADOS

Haddad diz que caso Master pode
ser a maior fraude bancária do país
WELLTON MÁXIMO /ABRASIL

O caso envolvendo o Banco
Master pode se configurar como
a maior fraude bancária da his-
tória do país, disse ontem o mi-
nistro da Fazenda, Fernando
Haddad. Segundo ele, o governo
acompanha de perto a atuação
do Banco Central (BC) e man-
tém diálogo permanente com a
autoridade monetária desde a
decretação da liquidação da ins-
tituição financeira.  

“O caso (Master) inspira mui-
to cuidado, podemos estar dian-
te da maior fraude bancária da
história do país, podemos estar
diante disso. Então temos que
tomar todas as cautelas devidas,
com as formalidades, garantin-
do todo o espaço para a defesa
se explicar, mas, ao mesmo tem-
po, sendo bastante firmes em
relação àquilo que tem que ser
defendido, que é o interesse pú-

blico”, disse o ministro ao che-
gar ao Ministério da Fazenda.

Haddad informou que tem
conversado diariamente com o
presidente do Banco Central, Ga-
briel Galípolo, e fez questão de
manifestar apoio público ao tra-
balho conduzido pelo BC no caso.

“Estou absolutamente seguro
com o trabalho que o Galípolo e
a equipe fizeram”, afirmou Had-
dad, durante conversa com jor-
nalistas na portaria do Ministé-
rio da Fazenda, em Brasília.

“Eu já disse isso, é um traba-
lho muito robusto”, reforçou.

Haddad ressaltou que a con-
dução do processo exige rigor
técnico e transparência, diante
da gravidade das suspeitas e do
potencial impacto sobre o siste-
ma financeiro nacional.

TCU
O ministro também revelou

que tratou do assunto com o

presidente do Tribunal de Con-
tas da União (TCU), Vital do Rê-
go. Segundo ele, houve avanços
na interlocução entre os órgãos
de controle e o Banco Central.

De acordo com Haddad, a
reunião realizada na segunda-
feira (12) entre Galípolo, Vital do
Rêgo e o relator da apuração no
TCU, Jhonatan de Jesus, indicou
uma convergência de entendi-
mento sobre os procedimentos
adotados pelo BC na liquidação
do Banco Master.

“Aparentemente, houve uma
boa convergência em relação à
leitura dos fatos e à importância
da apuração”, disse Haddad.

IMPACTO SOBRE FGC
Ao comentar os desdobra-

mentos do caso, o ministro des-
tacou a relevância do Fundo Ga-
rantidor de Créditos (FGC), res-
ponsável por proteger deposi-
tantes em situações de quebra

bancária. O ministro lembrou
que o fundo é abastecido não
apenas por bancos privados,
mas também por instituições
públicas.

“O FGC é composto por recur-
sos de todo o sistema, inclusive
de bancos públicos, como Banco
do Brasil e Caixa Econômica Fe-
deral”, afirmou.

Após a liquidação do Banco
Master, o FGC deverá honrar
depósitos elegíveis de até R$
250 mil por pessoa física, con-
forme as regras vigentes. O ti-
tular da Fazenda ressaltou que
o episódio reforça a importân-
cia de mecanismos de proteção
ao sistema financeiro e aos cor-
rentistas.

Para Haddad, a investigação
completa do caso será funda-
mental para esclarecer respon-
sabilidades e evitar que episó-
dios semelhantes voltem a
ocorrer.

CORRUPÇÃO

Financiamento de veículos fecha
2025 com 7,3 milhões de unidades
GUILHERME JERONYMO/ABRASIL

Levantamento realizado no
Sistema Nacional de Gravames
(SNG), operado pela B3 e que re-
gistra as operações de financia-
mento de compras de veículos
automotivos no país, demonstra
que 2025 teve alta de 2% nos fi-
nanciamentos para esses itens,
com um total de 7,3 milhões de

unidades financiadas. O levanta-
mento mostra que é a terceira al-
ta seguida, o que indica tendên-
cia de alta consolidada, além do
melhor resultado em unidades
desde 2011.  

Os estados do Nordeste e do
Norte tiveram aumento, respec-
tivamente, de 12,3% e 9,8%, o
que foi determinante para o re-
sultado positivo. Entre os finan-

ciamentos, veículos novos fo-
ram 2,6 milhões de unidades,
mais de 50% do total de vendas,
que até novembro foram 4,6 mi-
lhões de unidades, segundo a
Fenabrave, associação de em-
presas do setor. Os usados fo-
ram 4,6 milhões de unidades,
mas o país carece de dado públi-
co consolidado sobre o total de
vendas para esse tipo de veículo,

em 2025.
O levantamento da B3 indica

ainda que, entre os veículos fi-
nanciados no ano passado,
41,9% foram comercializados na
Região Sudeste, incluindo novos
e usados. Na sequência estão as
regiões Sul, com 20,2%, Nordes-
te, com 19,5%, Centro-Oeste,
com 10,6%, e Norte, com 7,9%
do total de financiamentos.

PETROBRAS



Lula defende garantia à
sociedade de estabilidade
jurídica, fiscal e social 

PREVISIBILIDADE

CÍCERO COTRIM, GABRIEL DE
SOUSA E FLÁVIA SAID/AE

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva(foto),
disse, ontem, que o governo
tem de trabalhar para cons-
truir previsibilidade e estabili-
dade no País, tanto fiscal
quanto jurídica. Ele afirmou
que essas qualidades são ne-
cessárias para que as pessoas
confiem umas nas outras.

"A gente tem que garantir à
sociedade estabilidade fiscal,
a gente tem que garantir a es-
tabilidade social e a gente tem
que garantir previsibilidade
nesse País, e tudo é possível
ser feito quando a gente
aprende a conviver democra-
ticamente na diversidade",
disse Lula.

Ele participou de uma ce-
rimônia de lançamento da
plataforma digital da refor-
ma tr ibutária,  na sede do
Serviço Federal de Processa-
mento de Dados (Serpro) em
Brasília.

COMITÊ GESTOR DO IBS
Na mesma oportunidade, o

presidente sancionou o proje-
to de lei complementar (PLP)
108/2024, que cria o Comitê
Gestor do Imposto sobre Bens
e Serviços (IBS) e conclui a re-
gulamentação da reforma tri-
butária.

O Palácio do Planalto não
informou se houve vetos ao
texto, aprovado pelo Congres-
so em dezembro.

Lula agradeceu o ministro
da Fazenda, Fernando Had-
dad, pela sua "competência e
paciência" na construção da

reforma tributária. Aprovei-
tou, também, para agradecer a
técnicos da pasta.

Na mesma cerimônia, o
presidente da Câmara dos De-
putados, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), afirmou que,
com o Comitê Gestor do IBS, o
País vai garantir que a arreca-
dação e a distribuição dos re-
cursos ocorra "de forma justa,
técnica e federativa".

"A Câmara dos Deputados
orgulha-se de ter dado a cele-
ridade e a profundidade ne-
cessárias a esse debate, entre-
gando à sociedade uma regu-
lamentação que moderniza o
nosso Estado", completou
Motta.

ISENÇÃO 
O deputado Mauro Benevi-

des Filho (PDT-CE) disse nes-
ta terça-feira que a reforma tri-
butária vai levar à isenção de
impostos sobre investimentos
no País. Ele foi o relator do PLP
108/2024. "O investimento no
Brasil pagará zero de imposto
sobre consumo. Eu acho que
três ou quatro países do mun-
do vão ter essa característica, e
nós teremos", disse Benevides,
durante a solenidade.

Ele destacou que o imposto
vai começar a ser cobrado "por
fora" - ou seja, sobre um valor
líquido e não computado na
base de cálculo - e não mais
"por dentro", sistema em que
o imposto está incluso na base
de cálculo.

O deputado ainda acres-
centou que microempresas
não estão sendo afetadas pelas
mudanças, a menos que quei-
ram. 

FECOMÉRCIO

Turismo tem faturamento
recorde de R$ 185 bi em 2025
CRISTIANE RIBEIRO/ABRASIL

O
turismo brasileiro fa-
turou R$ 185 bilhões
de janeiro a outubro

de 2025 e bateu recorde em va-
lores já registrados no setor. Se-
gundo levantamento mais re-
cente da Federação do Comér-
cio, Bens, Serviços e Turismo de
São Paulo (FecomercioSP), com
base em informações do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), o ano passa-
do foi histórico para o turismo
brasileiro e consolidou uma tra-
jetória de crescimentos conse-

cutivos, especialmente na arre-
cadação.  

Os dados da FecomercioSP
mostram que o faturamento de
2025 foi o maior desde que a
pesquisa começou a ser realiza-
da, em 2011. Em comparação
com o mesmo período de 2024,
a alta foi de 6,4%.

Praticamente todos os seg-
mentos analisados tiveram
avanços. O destaque ficou para
o transporte aéreo de passagei-
ros, que apontou um fatura-
mento de R$ 48 bilhões, e uma
alta de 10,2% na comparação
com o período de janeiro a ou-

tubro de 2024. O setor de ali-
mentação também aparece
com bons números. O fatura-
mento chegou a R$ 28,3 bi-
lhões, nos dez meses de 2025,
uma alta de 6,2% no mesmo
comparativo.

O maior crescimento per-
centual ficou com o setor de
alojamento, que, de janeiro a
outubro, faturou R$ 22,6 bi-
lhões. Um aumento de 11,2%
em relação ao mesmo período
de 2024.

Isoladamente, o mês de outu-
bro de 2025 também registrou
recorde histórico, com fatura-

mento de R$ 19,4 bilhões, um
crescimento de 6,5% quando
comparado com o mesmo pe-
ríodo do ano anterior.

O décimo mês do ano foi o
terceiro melhor resultado da sé-
rie histórica anual, ficando atrás
apenas dos meses de janeiro,
quando o faturamento do setor
alcançou R$ 21,2 bilhões, e ju-
lho, com R$ 197 bilhões.

No acumulado do ano, os
maiores aumentos do fatura-
mento no setor foram registra-
dos no Rio Grande do Sul
(13,5%), Amazonas (11,1%) e
Bahia (9,6%).

Brasil movimenta quase US$ 3 bi
em comércio com Irã em 2025
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O Brasil manteve um comér-
cio de quase US$ 3 bilhões com
o Irã em 2025, apesar de o país
persa representar apenas 0,84%
das exportações brasileiras.  

Dados do Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC) mos-
tram que as vendas brasileiras
para Teerã somaram US$ 2,9 bi-
lhões no ano passado, consoli-
dando o Irã como o quinto prin-
cipal destino das exportações
nacionais no Oriente Médio.

Embora ocupe a 31ª posição
no ranking geral dos destinos
das exportações brasileiras, o Irã
aparece atrás apenas de Emira-
dos Árabes Unidos, Egito, Tur-
quia e Arábia Saudita na região.
No ano passado, as vendas bra-
sileiras ao país superaram as
destinadas a mercados como
Suíça, África do Sul e Rússia.

O comércio bilateral é forte-
mente concentrado no agrone-
gócio. Em 2025, milho e soja res-
ponderam por 87,2% das expor-
tações brasileiras ao Irã. Somen-
te o milho representou 67,9% do

total, com vendas superiores a
US$ 1,9 bilhão, enquanto a soja
respondeu por 19,3%, somando
cerca de US$ 563 milhões.

Também figuram entre os
principais produtos exportados
açúcares e itens de confeitaria,
farelos de soja para alimentação
animal e petróleo.

As importações brasileiras
provenientes do Irã, por sua vez,
foram bem mais modestas. Em
2025, o Brasil comprou cerca de
US$ 84 milhões do país do Orien-
te Médio, com destaque para
adubos e fertilizantes, que cor-
responderam a aproximada-
mente 79% do total, além de fru-
tas, nozes, pistaches e uvas secas.

A relação comercial entre os
dois países tem apresentado os-
cilações nos últimos anos. Em
2022, as exportações brasileiras
ao Irã atingiram US$ 4,2 bilhões,
o maior valor da série recente,
antes de recuarem em 2023 e
voltarem a crescer em 2024 e
2025. Do lado das importações,
os volumes variaram de forma
ainda mais acentuada, com
quedas expressivas em 2023 e
recuperação no ano passado.

AMEAÇA DE TRUMP
O tema ganhou nova dimen-

são após o presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump,
anunciar na segunda-feira pas-
sada que irá impor tarifas de 25%
sobre países que mantiverem re-
lações comerciais com o Irã.

Segundo o republicano, a ta-
xa será aplicada “sobre todas as
transações comerciais realiza-
das com os Estados Unidos” por
esses países e entraria em vigor
imediatamente, embora a Casa
Branca ainda não tenha divulga-
do detalhes formais da medida.

O anúncio acendeu um alerta
sobre possíveis impactos ao co-
mércio brasileiro, sobretudo no
agronegócio, principal benefi-
ciário da relação com Teerã.

O governo federal informou
que aguarda a publicação da or-
dem executiva americana para
se manifestar oficialmente sobre
o tema.

INICIATIVAS 
A aproximação comercial en-

tre Brasil e Irã também tem sido
acompanhada por iniciativas di-
plomáticas. Em abril de 2024, o

ministro da Agricultura do Irã
visitou o Brasil e se reuniu com o
ministro da Agricultura e Pecuá-
ria, Carlos Fávaro. Na ocasião,
os dois países concordaram com
a criação de um comitê agrícola
e consultivo bilateral, com o ob-
jetivo de agilizar pautas de inte-
resse comum, ampliar o inter-
câmbio técnico e discutir medi-
das para facilitar o comércio.

Durante a visita, o governo
iraniano também demonstrou
interesse em instalar uma em-
presa de navegação no Brasil, o
que poderia reduzir custos logís-
ticos e impulsionar ainda mais o
fluxo comercial entre os dois
países. Desde agosto de 2023, o
Irã integra o Brics, bloco do qual
o Brasil é membro fundador.

A possível imposição de tari-
fas pelos Estados Unidos ocorre
em meio ao aumento das ten-
sões entre Washington e Teerã,
marcadas por ameaças mútuas,
repressão a protestos internos
no Irã e declarações recentes de
autoridades dos dois países so-
bre a possibilidade de negocia-
ções, sem descartar um agrava-
mento do conflito

EXPORTAÇÕES
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Acordo entre Brasil e Arábia prevê setor
privado em licenças para mineração

Renan Monteiro/AE

O ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, e o mi-
nistro da Indústria e Recursos
Minerais da Arábia Saudita,
Bandar Al-Khorayef, formaliza-
ram ontem um memorando de
entendimento para a coopera-
ção bilateral no setor minerário.
Dentre outros pontos, o acordo
prevê a possibilidade de partici-
pação do setor privado brasilei-

ro e saudita na aquisição de li-
cenças de exploração e minera-
ção, em conformidade com a le-
gislação de cada país.

O memorando tem vigência
de cinco anos. É mencionado,
como objetivo, o intercâmbio
de conhecimento, estímulo a
investimentos e o desenvolvi-
mento conjunto de tecnologias
aplicadas à geologia e à minera-
ção, de acordo com comunica-
do do Ministério de Minas e

Energia (MME). Mais especifi-
camente, são previstas trocas de
especialistas e a realização de
programas de capacitação e a
transferência de tecnologias,
por exemplo.

O governo brasileiro quer in-
vestimentos na cadeia de trans-
formação mineral no Brasil, ali-
nhado com o processo de in-
dustrialização e desenvolvi-

mento tecnológico. Alexandre
Silveira cumpre agenda oficial
no exterior até dia 25 de janeiro.
Em Riad, na Arábia Saudita, ele
participou hoje da 5ª edição da
Mesa-Redonda Ministerial do
Fórum de Minerais do Futuro e
de reuniões com autoridades
governamentais.  Posterior-
mente, ele segue para Xangai,
na China.

MME

VALTER CAMPANATO/ABRASIL
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Butantan recruta idosos
para ensaio clínico 
da vacina da dengue

MEDICAMENTO

FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

O Instituto Butantan está re-
crutando, a partir desta terça-
feira, 767 voluntários de 60 a 79
anos para ensaios clínicos com a
sua vacina da dengue, a Butan-
tan-D. Os testes serão realizados
ao longo do ano em quatro cen-
tros de pesquisa em Porto Ale-
gre e Pelotas (RS) e um em Curi-
tiba (PR). Participam ainda, 230
adultos de 40 a 59 anos como
grupo controle em cinco centros
de pesquisa no RS e PR.  

Os 997 participantes do sexo
masculino ou feminino, preci-
sam estar saudáveis ou com co-
morbidades controladas. Será
feito um sorteio entre os idosos
para receber a vacina (690 parti-
cipantes) ou o placebo (77 parti-
cipantes), enquanto os 230
adultos (de 40 a 59 anos) recebe-
rão a vacina, sem sorteio para
grupo placebo.

Segundo o Instituto Butan-
tan, o objetivo dessa fase do es-
tudo é avaliar a segurança e
comparar a resposta imunológi-
ca por meio de testes laborato-
riais para entender se a produ-
ção de anticorpos dos partici-
pantes idosos é semelhante à do
grupo adulto já acompanhado
nos estudos anteriores da Bu-
tantan-DV.

O recrutamento começa no
Hospital São Lucas da Pontifícia
Universidade do Rio Grande do
Sul (PUCRS), em Porto Alegre
(RS) e os interessados em parti-
cipar podem se inscrever ao
preencher um questionário. Em
seguida, as inscrições ocorrerão
nos outros quatro centros: o
Hospital Moinhos de Vento e o
Núcleo de Pesquisa Clínica do
Rio Grande do Sul (PUCRS),
ambos na capital gaúcha; o Hos-
pital Escola da Universidade Fe-
deral de Pelotas (HEUFPEL/Eb-
serh), em Pelotas (RS); e o Servi-
ço de Infectologia e Controle de
Infecção Hospitalar de Curitiba
(PR).

“A faixa etária de maiores de
60 anos está entre as mais im-
pactadas pela morbidade da
dengue, por isso consideramos
de suma importância que tal fai-
xa etária tenha a oportunidade
de se proteger através da vacina-
ção. Este é o objetivo primordial
deste estudo: garantir a seguran-
ça para que pessoas entre 60 e 79
anos possam receber a Butan-
tan-DV”, afirmou a diretora mé-
dica do Butantan, Fernanda
Boulos. De acordo com o gestor
médico de desenvolvimento clí-
nico do Butantan Érique Miran-
da, a maioria dos participantes
da pesquisa terá que fazer ape-
nas quatro visitas ao centro du-

rante o estudo. A ideia é fazer
um estudo ‘enxuto’ para facilitar
a participação das pessoas.

“A primeira visita já para to-
mar a vacina, com retorno em
22 dias; depois em 42 dias; e um
ano depois da vacinação para
coleta de sangue. Inicialmente
56 idosos terão que fazer mais
visitas para coleta de exames de
viremia. É um estudo enxuto pa-
ra facilitar a participação das
pessoas”, explicou.

Miranda destacou que o Pa-
raná e o Rio Grande do Sul fo-
ram escolhidos para o teste por
serem centros de baixa preva-
lência de casos de dengue, com
5 a 10% de casos e que teria uma
soroprevalência de até 20%, sen-
do um bom controle. Também
foram avaliadas as possibilida-
des de incluir regiões com gran-
de parte da população já expos-
tas à dengue, como Recife (PE),
Salvador (BA), Rio de Janeiro
(RJ) e Natal (RN). Entretanto, os
resultados poderiam influenciar
os resultados pela presença de
anticorpos da doença no san-
gue.

A VACINA
A Butantan-DV foi aprovada

pela Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) em 26
de novembro de 2025 para ser
utilizada na população brasilei-
ra de 12 a 59 anos. Com dose
única, o imunizante foi incorpo-
rado ao Programa Nacional de
Imunizações (PNI) e o Ministé-
rio da Saúde já adquiriu as pri-
meiras 1,3 milhão de doses fa-
bricadas pelo Butantan. Elas se-
rão destinadas a agentes de saú-
de e a pessoas com 59 anos, com
expansão gradual para as de-
mais faixas etárias até chegar ao
público de 15 anos.

Uma parte dessas doses será
aplicada pelo SUS, a partir de 17
de janeiro, nas cidades de Ma-
ranguape (CE) e Nova Lima
(MG), e Botucatu (SP), na popu-
lação entre 15 e 59 anos. A estra-
tégia visa avaliar os resultados
da vacinação em massa da po-
pulação desses municípios. O
objetivo é vacinar pelo menos
50% dos moradores.

Os ensaios clínicos da Butan-
tan-DV foram encerrados em
junho de 2024, quando o último
participante completou 5 anos
de acompanhamento e os da-
dos mostram 79,6% de eficácia
geral para prevenir casos de
dengue sintomática. Os resulta-
dos mostram uma proteção de
89% contra dengue grave e den-
gue com sinais de alarme. A va-
cina mostrou 74,7% de eficácia
geral e 91,6% de eficácia contra
dengue grave,

EX-DELEGADO

Polícia prende 3 envolvidos
no assassinato de Ruy Ferraz 
A

Polícia Civil de São
Paulo fez uma opera-
ção na manhã de on-

tem, na cidade de Santos, litoral
paulista, e prendeu três pessoas
suspeitas de envolvimento na
morte do ex-delegado Ruy Fer-
raz Fontes (foto). 

A operação foi a segunda fase
da investigação sobre a morte de
Fontes. Foram cumpridos 13
mandados de busca e apreensão
e mais cinco de prisão temporá-
ria. Participaram da ação 80 po-
liciais e 37 viaturas.

As autoridades investigam se
o ex-delegado foi morto pela
facção criminosa Primeiro Co-
mando da Capital (PCC).

Ruy Ferraz foi morto no dia
15 de setembro, em Praia Gran-
de, litoral de São Paulo, onde
trabalhava. Ele saiu com seu
carro do prédio da prefeitura
local e foi perseguido pelas ruas
da cidade por um outro veículo
com homens fortemente arma-
dos. Em alta velocidade, o ex-
delegado bateu num ônibus e,
na sequência, foi  executado
com tiros de fuzil. Toda a ação
foi registrada por câmeras de
vigilância.

Delegado por mais de 40
anos, Ruy Ferraz foi responsável
pela prisão de diversas lideran-
ças do PCC nos anos 2000.

O ex-delegado trabalhava na

cidade de Praia Grande, no car-
go de secretário de Administra-
ção da prefeitura local.

AZUL DO PCC
Entre os detidos pela Polícia

Civil de São Paulo ontem, como
suspeitos de serem mandantes
do assassinato do delegado Ruy
Ferraz Fontes, está Fernando Al-
berto Ribeiro Teixeira, conheci-
do como Careca ou Azul, um

dos líderes do PCC.
T e i x e i r a ,  d e  4 8  a n o s ,  é

apontado, segundo a Secreta-
ria da Segurança Pública do
E s t a d o  d e  S ã o  P a u l o ,  c o m o
um dos articuladores do man-
do da ação criminosa, com in-
dícios de participação no pla-
nejamento, na coordenação
logística e na execução indire-
ta do delito.

Ele foi preso em Jundiaí e teve

dois celulares apreendidos.
Além dele, foram presos Már-

cio Serapião de Oliveira, o Ve-
lhote, membro do PCC investi-
gado por apoio estratégico e lo-
gístico, e Manoel Alberto Ribei-
ro Teixeira (Manezinho ou Ma-
noelzinho), também membro
da facção criminosa e investiga-
do pelo apoio logístico e opera-
cional.

Ruy Ferraz foi morto em se-
tembro, em Praia Grande, cida-
de no litoral paulista onde ele
era secretário.

Segundo o Ministério Público
de SP, Fontes foi assassinado a
mando do alto escalão do Pri-
meiro Comando da Capital
(PCC) como vingança. Ele che-
fiou a Polícia Civil paulista entre
2019 e 2022

Em 2006, foi o responsável
por indiciar toda a cúpula do
PCC, inclusive Marco Willians
Herbas Camacho, o Marcola - e
era conhecido por sua atuação
contra a facção.

Em 2019, durante a gestão do
então delegado geral, Azul foi
um dos presos transferidos em
2019 da Penitenciária de Presi-
dente Venceslau, em São Paulo,
para presídios federais, a pedido
do Ministério Público (MPSP).
Ele cumpriu pena em Mossoró
(RN) e deixou o presídio no mês
passado.

Nota
CIDADE DE SÃO PAULO TEM ALERTA DE 
ONDA DE CALOR E FORTES CHUVAS

A cidade de São Paulo deve registrar fortes chuvas nos próximos
dias, sendo as precipitações mais intensas entre hoje e sexta-
feira, 16. De acordo com o Centro de Gerenciamento de
Emergências Climáticas (CGE) da Prefeitura de São Paulo, a
semana está sendo marcada por muita precipitação, em função
da propagação de áreas de instabilidade oriundas do interior
paulista e associadas ao calor e umidade nos fins de tarde. Nesta

quarta-feira, 14, a madrugada deve ser marcada por céu nublado
e termômetros na marca dos 20°C. No decorrer da manhã, há
probabilidade de pancadas isoladas de chuva rápida. "As
precipitações ganham intensidade durante a tarde e se prolongam
para boa parte da noite. A temperatura máxima atinge os 29°C",
acrescenta o CGE. Na quinta-feira, 15, as temperaturas devem
diminuir um pouco. "O sol entre muitas nuvens com pancadas de
chuva no decorrer do dia não deixa a temperatura subir muito",
alerta o CGE. A máxima diminui e a prevista é de 27°C. Quando
as temperaturas devem diminuir? Conforme a Meteoblue, a chuva
deve se manter presente nos próximos dias na cidade de São
Paulo, sendo mais fortes ao menos até sexta-feira. 

PF descobre 'fábrica' de lixeiras usadas
para esconder cocaína em Guarulhos
FELIPE DE PAULA/AE

A Polícia Federal (PF) cum-
priu dois mandados de busca e
apreensão em Guarulhos, na
Grande São Paulo, para desarti-
cular uma rede do tráfico que
'fabricava' lixeiras com fundos

falsos usadas para esconder co-
caína em áreas próximas ao em-
barque do Aeroporto de Guaru-
lhos. As diligências, que inte-
gram as investigações das ope-
rações Heavy Cleaning e Perse-
cutio Punctata, foram divulga-
das pela PF ontem.

Os federais localizaram um
imóvel que funcionaria como
uma espécie de "fábrica" das li-
xeiras usadas pelo tráfico inter-
nacional, cujo principal destino
seria o mercado europeu.

No último fim de semana, no
âmbito da mesma investigação,

a PF prendeu um homem apon-
tado como um dos líderes do
grupo. Ele seria responsável pe-
lo fornecimento da droga e pelo
pagamento das chamadas "mu-
las", encarregadas de levar os
pacotes nas bagagens até seu
estino.

AEROPORTO

VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:33 19:00

21º30º 85%
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CALOR EXTREMO

Na semana que começou
com o dia mais quente deste
início de ano, com temperatu-
ras que ultrapassaram 40°C no
Rio de Janeiro, segundo o Cli-
matempo, o Governo do Esta-
do mantém ações emergen-
ciais de hidratação para redu-
zir os impactos da onda de ca-
lor sobre a população. 

“Diante do forte calor, se-
guimos mobilizados para pro-
teger a população e minimizar
os riscos à saúde. A hidratação
é uma medida simples, mas
fundamental, especialmente
para quem passa o dia nas ruas
trabalhando ou se deslocando.
O Estado continua atuando de
forma integrada para enfrentar
os efeitos dessa onda de calor”,
afirmou o governador Cláudio
Castro (foto).

As ações de hidratação se-
guem hoje, das 9h às 16h, em
pontos espalhados pela Re-
gião Metropolitana. A priori-
dade é atender trabalhadores
em deslocamento, pessoas
em vulnerabilidade social e
em situação de rua, além de
crianças em colônias de férias
em parques públicos.

A operação conta com a
Frota da Hidratação, formada
por bicicletas, kombi e estan-
des fixos, além de aguadeiros.
Toda a água distribuída é po-
tável, captada diretamente da
Estação de Tratamento de
Água (ETA) Guandu, em No-
va Iguaçu. A entrega é feita
em copos biodegradáveis,
mas também é permitido o
abastecimento de garrafas
pessoais e recipientes para
animais.

Para garantir a qualidade

da água, o Laboratório Móvel
da Cedae acompanha a ope-
ração com análises realizadas
de hora em hora, para avaliar
os parâmetros como turbidez,
cor e pH, conforme os proto-
colos sanitários.

NO FIM DE SEMANA
No sábado passado e no úl-

timo domingo, quando a cida-
de registrou praias cheias e
sensação térmica elevada, as
ações se concentraram na orla
de Copacabana e no Aterro do
Flamengo. Ao todo, 12 bicicle-
tas-pipa foram posicionadas
entre os postos 1 e 6, do Leme
ao Forte de Copacabana. No
Aterro, a kombi da hidratação
e bicicletas atenderam o pú-
blico que circulou pela região.
Cerca de 20 mil litros de água
foram distribuídos ao longo
dos dois dias.

OPERAÇÃO VERÃO
Desde a última semana de

2025, durante períodos de on-
da de calor, a Cedae já forne-
ceu mais de 70 mil litros de
água em áreas de grande cir-
culação. Em dias úteis, as
ações se concentram em esta-
ções de trem e regiões centrais
da Região Metropolitana. Nos
fins de semana e em datas de
grande público, como a véspe-
ra de Ano-Novo, o foco são
praias e parques.

As ações seguem o proto-
colo do Governo do Estado,
por meio da Secretaria de Es-
tado de Saúde, que prevê a
mobilização de medidas pre-
ventivas a partir do Estágio 3
de calor, priorizando a prote-
ção da saúde da população.

MEDICAMENTO CARO

Ministério não vai incorporar
vacina herpes-zóster ao SUS
O

Ministério da Saúde
decidiu não incorpo-
rar a vacina para a

prevenção de herpes-zóster ao
Sistema Único de Saúde (SUS).
A decisão está em portaria pu-
blicada no Diário Oficial da
União (DOU).  

De acordo com relatório di-
vulgado pela Comissão Nacional
de Incorporação de Tecnologias
no Sistema Único de Saúde (Co-
nitec), disponível online, a vaci-
na foi considerada cara diante
do impacto que poderia ter em
relação ao combate a doença.

A vacina recombinante adju-
vada para prevenção do herpes-
zóster é voltada para idosos com
idade maior ou igual a 80 anos e
indivíduos imunocomprometi-
dos com idade maior ou igual a
18 anos.

“O Comitê de Medicamentos
reconheceu a importância da
vacina para a prevenção do her-
pes-zóster, mas destacou que
considerações adicionais sobre
a oferta de preço precisam ser
negociadas, de modo a alcançar
um valor com impacto orça-
mentário sustentável para o

SUS”, afirma o relatório.
O relatório apresenta tam-

bém um cálculo dos custos em
relação a população que seria
beneficiada pelo imunizante.
“Ao vacinar 1,5 milhão de pa-
cientes por ano, o custo seria de
R$ 1,2 bilhão por ano e, no quin-
to ano, a vacinação dos 471 mil
pacientes restantes com um
custo de R$ 380 milhões. Ao fi-
nal de cinco anos, o investimen-
to total seria de R$ 5,2 bilhões.
Dessa forma, a vacina foi consi-
derada não custoefetiva”, diz o
texto publicado.

Segundo a portaria publicada
nesta semana, a matéria poderá
ser submetida a novo processo
de avaliação pela Conitec, caso
sejam apresentados fatos novos
que possam alterar o resultado
da análise efetuada.

HERPES-ZÓSTER
O herpes-zóster é uma condi-

ção de saúde causada pelo vírus
varicela-zóster, o mesmo que
causa a catapora. Quando a pes-
soa tem catapora, o vírus per-
manece no organismo e pode
ser reativado ao longo da vida,

ocasionando o herpes-zóster.
Essa reativação é mais comum
em pessoas idosas ou com a
imunidade baixa.

Os primeiros sintomas são
queimação, coceira, sensibilida-
de na pele, febre baixa e cansa-
ço. Depois de um ou dois dias,
surgem manchas vermelhas que
evoluem para pequenas bolhas
cheias de líquido. Essas bolhas
podem secar e formar crostas.
As lesões aparecem em apenas
um lado do corpo e seguem o
caminho de um nervo, o que dá
ao herpes-zóster seu aspecto ca-
racterístico. As áreas mais afeta-
das costumam ser o tronco, a fa-
ce, a lombar e o pescoço. Esse
processo dura cerca de duas a
três semanas.

Segundo informações do re-
latório divulgado pela Conitec, o
herpes-zóster geralmente me-
lhora sozinho, mas em alguns
casos pode causar complicações
graves, como alterações na pele,
no sistema nervoso, nos olhos e
nos ouvidos.

TRATAMENTO NO SUS
Nos casos leves e sem risco de

agravamento, o SUS oferece tra-
tamento sintomático com remé-
dios para aliviar a dor, febre e
coceira, além de orientações de
higiene e cuidados com a pele.
Quando o risco é maior, como
em pessoas idosas, imunocom-
prometidas ou com doença gra-
ve, recomenda-se o uso do anti-
viral aciclovir.

De acordo com dados dos
Sistemas de Informações Am-
bulatoriais do SUS (SIA/SUS) e
hospitalares (SIH/SUS), entre
2008 a 2024, foram registrados
85.888 atendimentos ambulato-
riais e 30.801 internações de pa-
cientes com herpes-zóster no
Brasil.

Segundo dados do Sistema
de Informações sobre Mortali-
dade do SUS, entre os anos de
2007 e 2023, 1.567 pessoas mor-
reram por herpes-zóster no país,
o que representou uma taxa de
mortalidade pela doença de 0,05
óbitos por 100 mil habitantes no
período. Do total de óbitos re-
gistrados, 90% foram de pessoas
com idade maior ou igual a 50
anos, sendo 53,4% em idosos
mais de 80 anos de idade.

O governo do estado está di-
vulgando, esta semana, 2.117
oportunidades de emprego for-
mal, estágio e jovem aprendiz no
Rio de Janeiro, captadas pela Se-
cretaria de Trabalho e Renda. Por
meio do Sistema Nacional de
Emprego (Sine), são oferecidas
1.021 posições com carteira assi-
nada, distribuídas pelas regiões
Metropolitana, Serrana e Médio
Paraíba. Para quem busca estágio
ou uma chance como jovem
aprendiz, há um total de 1.096 va-
gas ofertadas pelo Centro de Inte-
gração Empresa Escola (CIEE).

Na Região Metropolitana, es-
tão concentradas 77% das vagas:
são 789 chances de trabalho, 27
das quais destinadas, exclusiva-
mente, a pessoas com deficiên-
cia (PcD). Para esse público,
destacam-se oportunidades pa-
ra atendente de lojas, auxiliar de
escritório, auxiliar de limpeza e
desenhista industrial gráfico,
com remuneração de até dois

salários mínimos (R$ 3.242). Na
mesma região existem, ainda,
opções para ampla concorrên-
cia, como costureira, técnico de
eletromecânica, operador de
empilhadeira e servente de lim-
peza, também com salários que
chegam a R$ 3.242.

Para quem busca emprego na
região do Médio Paraíba, há 111
oportunidades com salário mé-
dio de R$ 3.242. Já na região Ser-
rana, a captação de vagas reuniu
121 posições em Teresópolis,
entre as quais as de motorista
operacional de guincho, açou-

gueiro, jardineiro e cozinheiro
geral. A remuneração média é
de R$ 1.621, e é necessário ter
experiência anterior.

De acordo com o Observatório
do Trabalho da Secretaria de Es-
tado de Trabalho e Renda, as va-
gas de emprego formal disponi-
bilizadas estão distribuídas pelos
setores de Serviços (53%) e Co-
mércio (47%). A maioria dos em-
pregadores pede o Ensino Médio
completo oferece remuneração
de um a dois salários mínimos e
exige experiência anterior.

A secretaria lembra que é im-

portante manter cadastro e currí-
culos atualizados no Sistema Na-
cional de Emprego, que analisa o
perfil do candidato e a vaga ca-
dastrada pelo empregador. Para
se inscrever ou atualizar o cadas-
tro, é necessário ir a uma unida-
de do Sine levando os documen-
tos de identificação civil, carteira
de trabalho, PIS/PASEP/
NIT/NIS e CPF. O endereço das
unidades e os detalhes de todas
as vagas oferecidas podem ser
encontrados no Painel Interativo
de Vagas da Secretaria de Estado
de Trabalho e Renda, disponível
no site www.rj.gov.br/trabalho.

Uma parceria entre a Secreta-
ria de Trabalho e Renda e o Cen-
tro de Integração Empresa Esco-
la resultou na oferta de 1.096
oportunidades de estágio para
diferentes níveis de escolarida-
de, além de oportunidades para
jovem aprendiz. Informações
mais detalhadas podem ser obti-
das em http://www.ciee.org.br/.

HÁ VAGAS

Estado do Rio registra temperaturas
acima da média histórica

O estado do Rio de Janeiro
tem registrado temperaturas
elevadas com registros acima da
média histórica, de acordo com
o Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet).  

O ano de 2026 já entrou para o
rol das maiores temperaturas.
Segundo o instituto, a maior
temperatura máxima já registra-
da no estado do Rio de Janeiro
desde 1961, quando iniciaram as
medições na região, foi de 41
graus Celsius (°C), observada nos
anos de 1969, 1995, 2015 e 2026.

De acordo com a previsão cli-
mática mensal do Inmet, o mês
de janeiro de 2026 deve ter um
acréscimo de 0,5°C na tempera-
tura média no estado do Rio de
Janeiro.

“Embora a maior parte do
território deva permanecer pró-
xima à normalidade climatoló-
gica, áreas pontuais — incluin-
do a capital — podem registrar
aquecimento mais acentuado”,
ressalta o instituto.

ACIMA DA MÉDIA
Desde o dia 1º de janeiro,

grande parte das estações do Rio
de Janeiro registra temperaturas
máximas acima da média clima-
tológica, que é 30,7 °C. Em várias
localidades, como Seropédica,
Três Rios, Cambuci, Duque de
Caxias, Valença e Paraty, até se-
gunda-feira passada, foram re-
gistradas nove ocorrências de
dias com temperaturas máxi-
mas acima da média do estado.

Na capital, foram oito ocor-
rências de temperaturas máxi-
mas superiores à média esta-
dual. Segundo o Sistema Alerta
Rio, da prefeitura carioca, na
segunda-feira, a temperatura
máxima foi de 41,4ºC, em San-
ta Cruz,  a  maior  registrada
neste ano.

De acordo com o Inmet, mes-
mo regiões serranas e litorâ-
neas, tradicionalmente mais
amenas, como Teresópolis, Ar-
raial do Cabo e Nova Friburgo,
também apresentaram dias com
temperaturas acima da média
climatológica.

ONDA DE CALOR
Além do Rio de Janeiro, Mi-

nas Gerais e São Paulo também
registraram temperaturas eleva-
das nos últimos dias, especial-
mente em 10 de janeiro, refor-
çando, segundo o Inmet, o cará-
ter regional do aquecimento ob-
servado no Sudeste do país.

Na tarde de segunda-feira, o
Instituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet) emitiu um aviso de
onda de calor até noite de hoje.
O aviso de cor laranja, que re-
presenta perigo é o segundo de
três níveis de alerta.

A onda de calor atinge a área
composta por:  Campinas, Pira-
cicaba, Sul/Sudoeste de Minas,
Zona da Mata, Ribeirão Preto,
Macro Metropolitana Paulista,
Araraquara, Sul Fluminense,
Bauru, Campo das Vertentes,
Vale do Paraíba Paulista, No-
roeste Fluminense, Sul Espírito-
santense, Baixadas, Centro Flu-
minense, Metropolitana de São
Paulo, Metropolitana do Rio de
Janeiro, Itapetininga, Norte Flu-
minense, Litoral Sul Paulista.

Na região Norte, a área com-
posta por Vale do Acre, Sudoes-
te Amazonense, Sul Amazonen-

se, Vale do Juruá também está
com alerta de perigo, mas por
conta de chuvas intensas.

PREVISÃO
Nesta quarta-feira o Inmet

informou que há expectativa de
leve declínio das temperaturas,
embora o calor ainda persista no
estado do Rio de Janeiro. Na ca-
pital, a temperatura máxima de-
ve chegar a 35ºC e a mínima, a
21ºC.

“Essa mudança ocorre devido
ao enfraquecimento da crista,
permitindo maior desenvolvi-
mento de nebulosidade e ocor-
rência de chuvas pontuais, prin-
cipalmente por convecção, como
as já observadas nesta tarde de
terça-feira (13) em áreas das re-
giões sul e serrana do estado do
Rio de Janeiro”, diz o instituto.

Entre hoje e sábado (17), se-
gundo o Alerta Rio, a previsão é
de céu parcialmente nublado a
nublado com pancadas de chu-
va isoladas na tarde e noite de
ambos os dias. Os ventos esta-
rão predominantemente mode-
rados.

CLIMA
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VERÃO: Sol com nuvens e pancadas
de chuva à tarde e à noite.Manhã Tarde Noite
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Piscina olímpica do
Parque Oeste recebe
primeiras turmas

A Prefeitura do Rio iniciou,
ontem, as aulas gratuitas de
natação e hidroginástica na
piscina olímpica do Parque
Oeste Ana Gonzaga, em In-
hoaíba, na Zona Oeste. Inau-
gurado em dezembro, o equi-
pamento passa a integrar a
oferta de atividades esportivas
e de lazer disponíveis à popu-
lação da região.

Construída para os Jogos
Olímpicos e Paralímpicos Rio
2016, a piscina integrou o Es-
tádio Aquático do Parque
Olímpico e foi palco das des-
pedidas do nadador norte-
americano Michael Phelps e
do multicampeão paralímpico
brasileiro Clodoaldo Silva. Se-
guindo o planejamento da ar-
quitetura nômade, a estrutura
foi desmontada após os Jogos
e reinstalada no Parque Oeste,
onde passa a ser utilizada pela
população.

As atividades começaram
com a participação de mora-
dores de diferentes idades,
acompanhados por professo-
res da Secretaria Municipal
de Esportes.  As 700 vagas
ofertadas inicialmente foram
preenchidas em poucas ho-
ras, e os demais interessados
foram cadastrados em uma fi-

la de espera.
Segundo o secretário muni-

cipal de Esportes, Guilherme
Schleder, a iniciativa reforça o
compromisso da Prefeitura
em ampliar o acesso da popu-
lação a equipamentos esporti-
vos.

“É importante ver a popula-
ção utilizando uma instalação
desse porte. Esse é um legado
concreto dos Jogos Olímpicos
e Paralímpicos, que agora
cumpre uma função social e
esportiva. A procura registra-
da no período de inscrições
demonstra a importância de
levar atividades esportivas pa-
ra todas as regiões da cidade”,
afirmou Schieder.

Com 50 metros de compri-
mento e medidas oficiais de
competição, a piscina segue os
padrões internacionais adota-
dos em grandes eventos es-
portivos. O equipamento é ad-
ministrado pela Secretaria
Municipal de Esportes e ofere-
ce aulas de hidroginástica e
natação para diferentes faixas
etárias: baby (3 meses a 3
anos), infantil 1 (4 a 6 anos),
infantil 2 (7 a 9 anos), infantil 3
(10 a 13 anos), adolescente (14
a 17 anos) e adulto (a partir de
18 anos).

AULAS DE GRAÇA

FELIPE DE FREITAS/GOVERNO DO RJ

Estado mantém 
ações emergenciais 
de hidratação 

“O governo do estado está divulgando,

esta semana, 2.117 oportunidades de

emprego formal, estágio e jovem

aprendiz no Rio de Janeiro”.

RJ divulga esta semana mais de 2 mil
oportunidades de emprego formal 
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Os dois filhos do jornalista
Vladimir Herzog (foto), assas-
sinado pela ditadura militar
em 1975, foram reconhecidos
como anistiados políticos pelo
Ministério dos Direitos Huma-
nos e da Cidadania.  

Além de receberem um pe-
dido oficial de desculpas do
Estado brasileiro, Ivo e André
Herzog serão indenizados em
R$ 100 mil cada.

A portaria que reconhece
os dois irmãos como anistia-
dos foi publicada na edição de
segunda-feira (12) do Diário
Oficial da União, pela ministra
dos Direitos Humanos e da Ci-
dadania, Macaé Evaristo.

“Em 2024, foi concedida a
condição de anistiada política
à Clarice Herzog. A decisão
amplia o processo de repara-
ção já reconhecido pelo Esta-
do em relação à família Her-
zog”, justificou, em nota, o mi-
nistério.

Conselheira da Comissão
de Anistia e relatora de Ivo e
André Herzog, Gabriela de Sá
explica que o reconhecimento
da anistia política dos filhos de
Vladimir representa uma re-
paração histórica de um perío-
do que causou traumas inter-
geracionais.

"É importante destacar que
são considerados anistiados
políticos todas as pessoas que
sofreram atos institucionais,

complementares ou de exce-
ção na sua totalidade. Isso
quer dizer que, quando se im-
põe restrições à convivência
familiar, estamos lidando com
uma medida de exceção que
viola diretamente os direitos
dos filhos e filhas de quem foi
perseguido politicamente",
justificou.

Segundo ela, a análise da
documentação que consta nos
requerimentos de anistia polí-
tica mostra o quanto os irmãos
“foram afetados desde a infân-
cia pelas disputas em torno
das diferentes versões sobre as
circunstâncias do assassinato
de seu pai”.

“Sobretudo, à ostensiva ex-
posição do registro de Vladi-
mir Herzog sem vida na cela
do DOI-CODI, em São Paulo,
ressaltando a necessidade de
reconhecer as violações de di-
reitos humanos que direta-
mente atingiram os irmãos,
durante a época da ditadura”,
complementou a conselheira.

ESCOLHA DE LULA

Wellington Lima e Silva é
o novo ministro da Justiça
O

advogado Wellington
César Lima e Silva
(foto) é o novo minis-

tro da Justiça e Segurança Públi-
ca. Ele foi convidado para assu-
mir o cargo em encontro com o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva, ontem, segundo nota do
Palácio do Planalto.   

A nomeação de Wellington
Silva será publicada em edição
extra, ainda hoje, no Diário Ofi-
cial da União. Ele irá substituir
Ricardo Lewandowski.

Wellington Silva estava como
advogado-geral da Petrobras. É
a segunda vez que ocupa o cargo

de ministro da Justiça, pois já
chefiou a pasta durante a gestão
de Dilma Rousseff.

Ele também foi secretário es-
pecial para Assuntos Jurídicos
da Presidência da República na

atual gestão. Em sua trajetória,
já ocupou os cargos de procura-
dor-geral da Justiça da Bahia e
procurador-geral de Justiça ad-
junto para Assuntos Jurídicos. 

No último dia 8, Ricardo Le-
wandowski entregou uma carta
com pedido de demissão ao
presidente Lula. Magistrado
aposentado do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), ele havia as-
sumido a pasta em fevereiro de
2024 e deixou o cargo com qua-
se dois anos de gestão, justifi-
cando que questões pessoais e
familiares o levaram a tomar a
decisão.

Lula agradece Lewandowski pelo excelente
trabalho e dedicação na condução do MJSP
GABRIEL DE SOUSA 
E GABRIEL HIRABAHASI/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) agradeceu ontem,
pelo X, o ex-ministro da Justiça e
Segurança Pública, Ricardo Le-
wandowski, pelo período em que
ficou na pasta. Ontem, o Palácio
do Planalto confirmou a indica-
ção de Wellington César Lima e
Silva para comandar a pasta.

"Agradeço ao ex-ministro Ri-
cardo Lewandowski pelo excelen-
te trabalho e toda a sua dedicação
na condução do Ministério da
Justiça e Segurança Pública", dis-
se Lula no X.

A indicação de Wellington Cé-

sar foi confirmada após reunião
dele com o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) e com o então
ministro interino, Manoel Carlos
de Almeida Neto.

A nomeação de Wellington Cé-
sar vai ser publicada em edição
extra do Diário Oficial da União
(DOU) ainda nesta terça.

Por atuar na Petrobras, Wel-
lington César fica no Rio de Janei-
ro. Foi chamado a Brasília para
conversar com o presidente nesta
terça e receber o convite para as-
sumir a pasta deixada por Ricardo
Lewandowski, na última sexta-
feira, 9.

Segundo a nota, Wellington
César ocupará a chefia do Minis-

tério da Justiça e Segurança Públi-
ca, indicando que Lula não deve
dividir a pasta neste momento. O
petista quer a criação do Ministé-
rio da Segurança Pública condi-
cionada a aprovação da PEC da
Segurança Pública.

Como mostrou a Coluna do
Estadão, Wellington era um dos
cotados para assumir a pasta ao
lado do ministro da Educação,
Camilo Santana, e o atual minis-
tro interino, Manoel Carlos de Al-
meida Neto. Corria por fora o mi-
nistro da Controladoria Geral da
União, Vinicius de Carvalho, e o
advogado Marco Aurélio de Car-
valho, do Grupo Prerrogativas.

Wellington contou com o

apoio de três figuras influentes do
entorno do presidente: o líder do
governo no Senado, Jaques Wag-
ner (PT-BA), e os ministros Rui
Costa (Casa Civil) e Sidônio Pal-
meira (Comunicação Social).
Wagner foi o principal fiador da
entrada do advogado-geral da Pe-
trobras na Esplanada.

Por 11 dias, em março de 2016,
Wellington foi o ministro da Justi-
ça de Dilma. À época, Wagner era
o homem-forte do governo, tendo
ocupado a Casa Civil. Porém,
após o STF estabelecer que ele
não poderia acumular o cargo no
Executivo e a carreira no Ministé-
rio Público, Wellington decidiu
continuar. 
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Segundo caso de 
nova cepa de 'mpox' 
é confirmado em SP
ANDREZA DE OLIVEIRA/AE

A Secretaria de Estado da
Saúde de São Paulo (SES-SP)
confirmou no último sábado, o
segundo caso de mpox do cla-
do 1b no Estado. O paciente é
um homem de 39 anos, mora-
dor de Portugal, que foi atendi-
do e liberado pelo Instituto de
Infectologia Emílio Ribas.

Segundo a SES, o homem
apresentou sintomas no final
de dezembro, foi atendido pe-
lo instituto e permaneceu in-
ternado por um dia. Ele já re-
tornou ao país de origem. De
acordo com a pasta, até o mo-
mento, não há registro de pes-
soas que estiveram no local de
hospedagem do paciente com
sintomas da doença.

Este é o segundo caso do
clado 1b confirmado em São
Paulo. Em março do ano pas-
sado, uma mulher de 29 anos
contraiu a nova cepa após en-
trar em contato com um fami-
liar da República Democrática
do Congo. De acordo com a
SES-SP, a paciente evoluiu
bem e se recuperou.

A pasta afirma manter mo-
nitoramento contínuo do ce-
nário epidemiológico da
doença e, até o momento, fo-
ram notificados 1 930 casos de
mpox no Estado de São Paulo,
sem registro de óbito associa-
do à doença.

No último ano, segundo da-
dos da Organização Mundial
da Saúde (OMS), até 30 de no-
vembro foram registrados
50.751 casos de mpox em 96
países. As nações com maior
incidência são República De-
mocrática do Congo, Guiné,
Libéria, Quênia e Gana, res-
pectivamente.

SINTOMAS
A doença é causada pelo ví-

rus MPXV, e a transmissão
ocorre por contato com pes-
soas infectadas (via abraços,
beijos, relações sexuais ou le-
sões cutâneas) ou materiais
contaminados pelo micro-or-
ganismo, como roupas e talhe-
res. O período de incubação,

segundo o Ministério da Saú-
de, pode variar de 3 a 21 dias.

Os principais sintomas do
quadro são:
• Erupções cutâneas
• Ínguas (linfonodos incha-

dos)
• Febre
• Dores de cabeça e no corpo
• Calafrios e fraqueza

Normalmente, a mpox evo-
lui para quadros leves e mode-
rados, que costumam durar de
duas a quatro semanas. Em si-
tuações de contato necessário
com pessoas infectadas, o Mi-
nistério recomenda o uso de
luvas e máscaras.

Também são indicados a
lavagem frequente das mãos
com água e sabão, o uso de ál-
cool em gel e a limpeza regular
de roupas, lençóis e toalhas,
além da higienização e desin-
fecção de superfícies e do des-
carte adequado de resíduos
contaminados.

Não há um tratamento es-
pecífico para a doença, mas é
possível combater os seus sin-
tomas.

VACINAÇÃO
No Brasil, a vacinação con-

tra a mpox é destinada a gru-
pos de risco específicos, que
podem evoluir para formas
mais graves da doença, como
pessoas maiores de 18 anos
que convivem com HIV/Aids e
tenham status imunológico
identificado pela contagem de
linfócitos T CD4 inferior a 200
células nos últimos seis meses.

Profissionais de laborató-
rios que trabalham direta-
mente com o vírus em nível de
biossegurança 2 (NB-2), de 18
a 49 anos, também podem re-
ceber o imunizante.

Pessoas que tiveram conta-
to direto com fluidos e secre-
ções corporais de casos sus-
peitos, prováveis ou confirma-
dos, cuja exposição seja classi-
ficada como de alto ou médio
risco, conforme recomenda-
ções da OMS e mediante ava-
liação da vigilância local, tam-
bém estão aptas à vacinação.

Detran limita preço de exames médico
e psicotécnico para CNH a R$ 90
ADRIANA VICTORINO/AE

O Departamento Estadual de
Trânsito de São Paulo (Detran-SP)
limitou o preço de exames médico
e psicotécnico para a emissão da
CNH em R$ 90 cada. A mudança
ocorre após o governo federal alte-
rar as regras para obter a licença. A
medida reduziu em até 40% os va-
lores dos procedimentos realiza-
dos por clínicas credenciadas ao

órgão.
O governo estadual informou

que o Detran-SP já havia estrutu-
rado um planejamento técnico
para alterar o processo de habilita-
ção. Segundo a gestão, a publica-
ção das novas normas acelerou a
execução das mudanças por parte
do departamento paulista.

O Detran-SP também disponi-
bilizou o cadastramento de instru-
tores autônomos que pretendem

atuar conforme as regras da nova
CNH, oferecendo aulas práticas
para os candidatos à emissão do
documento. O canal é no SEI (Sis-
tema Eletrônico de Informações)
externo.

Segundo o governo, o novo
modelo será implementado em
etapas, com prioridade para me-
didas que reduzem custos ao cida-
dão. As mudanças poderão ser
acompanhadas através da página

oficial CNH Paulista, que reúne o
cronograma de implementação e
orientações atualizadas à popula-
ção.

As novas regras para a emissão
da CNH foram oficializadas em
dezembro. Além de reduzir os
custos para a obtenção do docu-
mento, o projeto "CNH do Brasil"
flexibiliza as aulas práticas e ofere-
ce o curso teórico de forma 100%
online e gratuita.

SÃO PAULO

DOENÇA

VALTER CAMPANATO/ABRASIL

TJMA mantém prisão de prefeito
e primeira-dama de Turilândia
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL 

Após o pedido de exoneração
de dez promotores de Justiça que
integram o Grupo de Atuação Es-
pecial de Combate às Organiza-
ções Criminosas (Gaeco) do Mi-
nistério Público do Maranhão
(MP-MA), o Tribunal de Justiça
do estado manteve a prisão de
acusados por desvio de R$ 56 mi-
lhões em Turilândia (MA).   

A decisão, tomada segunda-
feira passada pela desembarga-
dora Graça Amorim, da 3ª Câma-
ra Criminal do TJMA, analisou
um pedido do procurador-geral
de Justiça do estado, Danilo José
de Castro Ferreira, favorável à li-
berdade provisória dos presos.
Com isso, o prefeito e a primeira-
dama do município e demais sus-
peitos seguem presos.

EXONERAÇÃO COLETIVA
O pedido de exoneração cole-

tiva dos promotores foi uma res-
posta ao parecer do procurador-
geral pedindo a soltura dos inves-
tigados presos na Operação Tân-
talo II, realizada em 22 de dezem-

bro de 2025.
Entre eles estão o prefeito de

Turilândia (MA), Paulo Curió,
preso preventivamente no Com-
plexo Penitenciário de Pedrinhas,
em São Luís. Também foram pre-
sos a primeira-dama da cidade,
Eva Curió, a ex-vice-prefeita Ja-
naina Soares Lima, o marido dela,
Marlon de Jesus Arouche Serrão e
o contador da prefeitura, Wand-
son Jhonathan Barros.

No pedido de exoneração,
apresentado no domingo passa-
do, os promotores afirmaram que
a manifestação da Procuradoria-
Geral de Justiça, do dia anterior,
divergiu do entendimento técni-
co-jurídico do Gaeco e enfraque-
ceu a atuação institucional do ór-
gão no enfrentamento ao crime
organizado.

“Os subscritores entendem
que tal posicionamento, além de
destoar das premissas que orien-
taram o criterioso trabalho inves-
tigativo desenvolvido no caso, en-
fraquece a atuação institucional
do Ministério Público no combate
ao crime organizado, produzindo
impactos negativos na credibili-

dade das investigações comple-
xas e na efetividade das medidas
cautelares indispensáveis à re-
pressão qualificada dessas orga-
nizações, além das implicações já
oportunamente levadas ao co-
nhecimento de Vossa Excelên-
cia”, apontou o pedido de exone-
ração.

Como resposta, o procurador-
geral soltou uma nota afirmando
que a exoneração em estruturas
administrativas e em cargos de
coordenação “são eventos natu-
rais na dinâmica institucional e
não comprometem a continuida-
de das ações estratégicas”.

A nota diz ainda que as medi-
das adotadas e propostas pela
Procuradoria-Geral estão em
conformidade com a Constitui-
ção Federal e a legislação vigente.

“As decisões proferidas e as
medidas requeridas não extrapo-
lam os limites da lei, tampouco
representam qualquer tentativa
de abrir mão ou contornar as nor-
mas que regem o processo penal.
Em verdade, observam os crité-
rios legais que estabelecem que
medidas mais gravosas, como a

prisão, somente devem ser apli-
cadas quando estritamente ne-
cessárias", diz a nota.

Com a exoneração, o procura-
dor-geral nomeou o procurador
de Justiça Haroldo Paiva de Brito
para coordenar o Gaeco e a Coor-
denadoria de Assuntos Estratégi-
cos e Inteligência (CAEI). A nota
diz ainda que os demais integran-
tes da nova equipe serão nomea-
dos para continuidade aos traba-
lhos.

“O Ministério Público do Ma-
ranhão reafirma que seguirá
atuando com responsabilidade,
firmeza e respeito às leis, comba-
tendo a criminalidade e defen-
dendo o patrimônio público,
sempre com equilíbrio, justiça e
compromisso com a sociedade
maranhense”, encerra a nota.

Ao decidir pela manutenção
da prisão dos investigados, a de-
sembargadora determinou a apli-
cação de prisão domiciliar apenas
para a pregoeira do município,
Clementina de Jesus Pinheiro Oli-
veira, por ter sido diagnosticada
com câncer de útero. Ela terá mo-
nitoramento eletrônico.

MARANHÃO

Filhos de Herzog são
reconhecidos como
anistiados políticos

DIVULGAÇÃO



Lei autoriza pagamento
retroativo de direitos
suspensos na pandemia

SERVIDORES

PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL 

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva sancionou a Lei
Complementar 226/26, que
autoriza o pagamento retroati-
vo para servidores da União,
de estados, do Distrito Federal
e de municípios, de direitos
remuneratórios - como anuê-
nios, triênios, quinquênios,
sexta-parte e licença-prêmio -
que haviam sido congelados
em razão da pandemia da co-
vid-19.  

A lei foi publicada nesta ter-
ça-feira no Diário Oficial da
União e estabelece que os pa-
gamentos estão relacionados
ao período entre 28 de maio de
2020 e 31 de dezembro de
2021. De acordo com a norma,
os benefícios serão pagos des-
de que o ente federativo tenha
decretado estado de calami-
dade pública à época da pan-
demia e conte com orçamento
disponível.

Em nota, o Palácio do Pla-
nalto reforçou que deve ser
respeitada a disponibilidade
orçamentária da União, de es-
tados, do Distrito Federal e de
municípios e destacou que a
norma tem caráter autorizati-
vo, ou seja, permite que cada
ente federativo decida, de for-
ma autônoma e por meio de
lei própria, sobre o pagamento
retroativo das vantagens pes-
soais em questão.

“Durante o período do regi-
me emergencial, a legislação
impediu a concessão dessas
vantagens e a contagem do
tempo necessário para adqui-
ri-las, como forma de contro-
lar os gastos públicos. Com o
fim do estado de emergência
sanitária, a proposta busca
corrigir os impactos dessas
restrições e devolver aos entes
federativos a autonomia para
decidir sobre o tema”, explica
o comunicado.

Ainda de acordo com o Pa-
lácio do Planalto, do ponto de
vista fiscal, a lei não gera des-
pesas automáticas nem obriga
pagamentos imediatos. “Qual-
quer recomposição fica condi-
cionada à disponibilidade de

recursos no orçamento, à esti-
mativa de impacto financeiro
e à autorização na Lei de Dire-
trizes Orçamentárias”.

“A norma também impede
a transferência de custos para
outro ente, como a União, pre-
servando a responsabilidade
fiscal e os recursos públicos”,
diz o Planalto.

ENTENDA
A norma teve origem

no Projeto de Lei Comple-
mentar 143/2020, de autoria
da senadora Professora Dori-
nha Seabra (União-TO), apro-
vado no Senado no final de de-
zembro de 2025 com relatório
favorável do senador Flávio
Arns (PSB-PR). 

Durante a votação da maté-
ria no plenário, Arns lembrou
que a medida não traz qual-
quer criação de despesa a
mais, uma vez que o valor já
estaria previsto no Orçamen-
to. Para o senador, a Lei Com-
plementar 173 de 2020 impôs
restrições severas à contagem
de tempo para vantagens fun-
cionais com o objetivo de con-
ter gastos públicos em um mo-
mento de crise.

Tais restrições, na avalia-
ção do parlamentar, embora
justif icadas no contexto
emergencial  da covid-19,
acabaram produzindo prejuí-
zos duradouros aos servido-
res, que continuaram exer-
cendo suas funções, muitas
vezes em condições difíceis,
sem que pudessem usufruir
de direitos que normalmente
decorreriam do tempo de
serviço. 

Para Arns, a nova lei “resta-
belece esse equilíbrio, reco-
nhecendo o esforço e o traba-
lho prestado, sem romper com
a lógica de responsabilidade
fiscal”. 

O senador alterou o texto
original do projeto para subs-
tituir a expressão “a servidores
públicos” para “ao quadro de
pessoal”, ou seja, a mudança
valerá para servidores públi-
cos efetivos e para emprega-
dos públicos contratados por
meio da CLT. 

TRAMA GOLPISTA

Moraes nega novo recurso de
Bolsonaro contra condenação 
FELIPE PONTES/ABRASIL 

O
ministro Alexandre
de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal

(STF), negou nesta terça-feira
mais um recurso apresentado
pela defesa do ex-presidente Jair
Bolsonaro (foto), que buscava
novamente reverter a pena de 27
anos e três meses de prisão à
qual ele foi condenado por lide-
rar uma tentativa de golpe de
Estado.  

Os advogados de Bolsonaro
protocolaram o novo recurso na
segunda-feira passada. No agra-
vo regimental, a defesa pleiteava
levar o caso para discussão no
plenário do Supremo, alegando
que o Regimento Interno do Su-
premo não prevê quórum míni-
mo para que o colegiado julgue
recursos contra decisões das
turmas.

Bolsonaro foi condenado pe-
la Primeira Turma do Supremo
em setembro. Pouco depois, a
defesa entrou com uma apela-
ção do tipo embargos infringen-
tes, que permite à defesa insistir
pela absolvição e usar argu-
mentos de algum voto diver-
gente. No caso, o único voto di-
vergente foi do ministro Luiz
Fux, que se posicionou pela ab-
solvição do ex-presidente e a
anulação do caso.

Moraes, contudo, negou an-
damento aos infringentes. Ele
justificou a decisão afirmando
que a jurisprudência do Supre-
mo, ao menos desde 2017, esta-
beleceu a necessidade de no mí-

nimo dois votos divergentes pa-
ra que esse tipo de embargo seja
aceito.

Na segunda, os advogados
alegaram que em nenhuma par-
te do Regimento Interno pode
ser encontrada essa limitação de
quórum, e que negar o direito de
Bolsonaro ser julgado pelo ple-
nário seria uma violação de direi-
tos humanos, por impossibilitar
que o ex-presidente tenha acesso
ao duplo grau de jurisdição.

Na decisão desta terça, Mo-
raes não chegou a analisar o mé-
rito dos argumentos da defesa. O
ministro-relator negou anda-
mento ao apelo afirmando ser

“absolutamente incabível juridi-
camente a interposição desse re-
curso após o trânsito em julgado
do Acórdão condenatório”.

Atualmente, Bolsonaro está
preso em uma sala especial nas
instalações da Polícia Federal
(PF) em Brasília. O ex-presiden-
te já obteve autorização mais de
uma vez para ser deslocado a
um hospital particular, inclusive
para a realização de uma cirur-
gia de hérnia inguinal.

Por diversas vezes, a defesa
pediu autorização para que Bol-
sonaro cumpra pena em casa,
por motivos humanitários de
saúde, mas todas foram negadas

por Moraes. Para o ministro, a
lei não permite a concessão do
benefício, pois a PF teria condi-
ções de oferecer atendimento
adequado ao ex-presidente.

Bolsonaro foi condenado por
cinco crimes: liderar organiza-
ção criminosa armada, tentativa
de golpe de Estado, tentativa de
abolir o Estado Democrático de
Direito, dano qualificado e dete-
rioração do patrimônio tomba-
do. Os últimos crimes estão liga-
dos aos atos golpistas de 8 de ja-
neiro de 2023, quando apoiado-
res do ex-presidente invadiram
e depredaram as sedes dos Três
Poderes da República.

Nota
PREFEITURA DO RIO REMOVE ESCADA COM 'VISTA
INSTAGRAMÁVEL' POR RISCO DE DESABAMENTO

A prefeitura do Rio de Janeiro removeu nesta terça-feira, uma
escada de vidro com vista para a orla do Leblon, construída
sem licença ou aprovação técnica em restaurante no Vidigal,
na Zona Sul da capital fluminense. Conhecida como "escada
do infinito", a estrutura localizada no Mirante do Arvrão foi
construída para que visitantes e turistas fizessem fotos com a
vista livre. A escada media cinco metros de comprimento,
tinha doze degraus até o topo e um guarda-corpo de 1,1
metro, pesando aproximadamente uma tonelada.

A cada R$ 1 investido via Lei
Rouanet, R$ 7,59 retornaram
GUILHERME JERONYMO/ABRASIL

A cada R$ 1 investido em pro-
jetos executados com recursos da
Lei Rouanet, R$ 7,59 retornaram à
economia. É o que mostra estudo
apresentado pela Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV) nesta terça-fei-
ra sobre os impactos da lei de in-
centivo à cultura. O estudo foi en-
comendado pelo Ministério da
Cultura.  

Entre 2022 e 2024, o número de
projetos apoiados pela lei passou
de 2.600 para mais de 14 mil por
ano.

O estudo ainda avaliou equi-
pamentos locados, quantidade de
pessoas contratadas, materiais e
fornecedores pagos. Em 2024,
cerca de 230 mil vagas foram
abertas com apoio do programa,
ao custo de R$ 12,3 mil por vaga. 

"Precisávamos de dados com-
pletos, consistentes e confiáveis
sobre a Lei Rouanet, que nos últi-
mos anos enfrentou críticas injus-
tificáveis e uma tentativa de de-
monização. De um lado. há quem
tente deslegitimar o setor cultural
e ainda há uma parcela da socie-
dade que desconhece seu papel.
Faltavam dados robustos e atuali-
zados, e foi exatamente por isso
que encomendamos essa pesqui-
sa. O que apresentamos hoje é

um estudo de altíssima qualida-
de, conduzido com rigor metodo-
lógico e baseado em dados ofi-
ciais. Seus resultados oferecem
evidências claras do impacto po-
sitivo do investimento cultural",
destacou a ministra da Cultura,
Margareth Menezes.

A Rouanet teve mais de R$ 60
bilhões investidos desde a cria-
ção, em 1993, em valores não cor-
rigidos. Em 2024, foram 4.939 pro-
jetos com recursos executados, a
maioria propostos por empresas
(3.154 proponentes ou 86,7%).

Os projetos geraram um total
de 567 mil pagamentos a todo ti-
po de fornecedor e serviço, em
um universo de 1.800 tipos dife-
rentes.

A maioria (76,72%) captou até
R$ 1 milhão e 21,70% captaram
até R$ 10 milhões. O maior mon-
tante dos recursos foi para custos
logísticos, administrativos e de
equipes técnicas, sendo um terço
para pagamento de artistas.

Segundo os pesquisadores,
96,9% dos pagamentos via Roua-
net são de menos de R$ 25 mil, o
que gera efeito distributivo de
renda.

REGIÕES 
Dos R$ 25,7 bilhões movimen-

tos pelo mecanismos de incentivo

à cultura em 2024, a maior parte
foi para projetos no Sudeste, que
captaram R$ 18 bilhões.

Na Região Sul, foram R$ 4,5 bi-
lhões; Nordeste, teve captação de
R$ 1,92 bilhão; Centro-Oeste, cer-
ca de R$ 400 milhões; e Norte, cer-
ca de R$ 360 milhões.

O levantamento apontou
também que a Rouanet tem um
potencial de captação de recur-
sos fora do edital, já que os pro-
jetos levantaram mais de R$ 500
milhões em outras fontes e cer-
ca de R$ 300 milhões em apoios
não financeiros, no mesmo pe-
ríodo.

"Tivemos de entender os di-
ferentes tipos de impactos. Os
diretos, os indiretos, que envol-
vem toda a cadeia econômica
relacionada e o impacto dos em-
pregos gerados. O recurso não
deve ser pensado somente uma
vez, mas em ondas de gastos re-
lacionados", explicou Luiz Gus-
tavo Barbosa, gerente executivo
da FGV.

Os dados mostram ainda que-
da no tempo de análise de proje-
tos, que passou de mais de 100
dias em 2022 para 35 dias em
2025.

No comparativo entre os pro-
jetos de 2018 a 2024, a Região Nor-
deste teve crescimento acima de

400%, passando de 337 projetos,
em 2018, para 1.778, em 2024.

A Região Norte também teve
crescimento semelhante, passan-
do de 125 projetos para 635. A re-
gião com menor crescimento, a
Sudeste, dobrou a quantidade de
projetos, passando de 3.414
(2018) para 7.617 (2024), o que,
por sua vez, foi o maior cresci-
mento em números absolutos.

Centro-Oeste teve cresci-
mento de 245,4%, indo de 240
para 829 projetos, e a Sul, de
165,1%, passando de 1.268 para
3.362 projetos.

"Nosso esforço está se voltan-
do para empresas médias, que
tem sede nestes territórios, em
seus próprios territórios", disse o
secretário de Fomento Cultural
do Ministério da Cultura, Henil-
ton Menezes, ao cita trabalho no
Nordeste, em parceria com o Sesi,
para qualificar produtores cultu-
rais na proposição de projetos e
captação de recursos com as em-
presas.

A expectativa é que as ações na
Região Norte sejam sentidas já
em 2026, e os da região Centro-
Oeste em 2027.

A pasta deve realizar ainda
uma pesquisa voltada à Lei Aldir
Blanc, segundo a ministra. Não há
data prevista. 

ESTUDO

Quarta-feira, 14 de janeiro de 2026
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Zema deixará governo de Minas 
em março para disputar Presidência
VANESSA ARAUJO/AE

O governador de Minas Gerais,
Romeu Zema (Novo) deverá dei-
xar o cargo em 22 de março para
disputar a Presidência da Repúbli-
ca. Ventilado como possível vice
na chapa encabeçada por Flávio
Bolsonaro (PL-RJ), o mineiro já
negou a possibilidade e afirmou

que seguirá até o fim com sua can-
didatura. A informação foi dada
pelo jornalista Lauro Jardim do O
Globo. Com a desincompatibiliza-
ção, Zema deve intensificar via-
gens pelo País em busca de apoio
político e eleitoral. Assessores do
governador dizem que a data do
desligamento é "provável".

O nome de Zema foi ventilado

pelo presidente do partido Pro-
gressistas, Ciro Nogueira (PI), co-
mo o ideal para vice de Flávio Bol-
sonaro. Tanto o senador quanto
Zema, no entanto, descartaram a
hipótese e indicaram que, ao me-
nos por ora, seguirão caminhos
distintos. Zema lançou sua candi-
datura à Presidência da República
em 16 de agosto de 2025 durante o

Encontro Nacional do partido No-
vo na Zona Sul de São Paulo.

Com a saída de Zema, o vice-
governador Mateus Simões (PSD)
assumirá o comando de Minas
Gerais.Conforme a legislação elei-
toral, ocupantes de cargos no Exe-
cutivo que desejam concorrer a
outra função a deixar o posto até
seis meses antes da eleição.

ELEIÇÕES 2026

STJ mantém afastado
diretor de presídio
suspeito de tortura
FELIPE DE PAULA/AE

O presidente do Superior
Tribunal de Justiça, ministro
Antonio Herman Benjamin,
negou na segunda-feira passa-
da, o habeas corpus apresenta-
do por Adalberto Dias de Oli-
veira e Antônio Carlos Negrei-
ros dos Santos, diretor e subdi-
retor da Penitenciária ‘Ferru-
gem’, em Sinop, que tentavam
reverter o afastamento caute-
lar enquanto são investigados
por tortura contra presos e por
um suposto plano de atentado
contra autoridades judiciais
que fiscalizavam a unidade. 

O afastamento da direção
do presídio por 180 dias foi de-
terminado pelo Tribunal de
Justiça de Mato Grosso em 19
de dezembro, após a Correge-
doria-Geral de Justiça apre-

sentar um relatório de inspe-
ção com imagens do circuito
interno da penitenciária que
registravam diversas práticas
de tortura.

O relatório indica que uma
das táticas prediletas e ampla-
mente utilizada pelos agentes
penitenciários - sob autoriza-
ção dos diretores - era o ‘pro-
cedimento chantilly’ - spray de
pimenta aplicado nas mãos do
policial, que em seguida esfre-
gava o produto no rosto e nos
olhos dos presos. 

A ordem que afastou os di-
retores, assinada pelo desem-
bargador Orlando de Almeida
Perri, cita que o ‘procedimento
chantilly’ consiste em um "mé-
todo de tortura com agente
químico" e que a prática é ado-
tada no presídio há pelo me-
nos cinco anos. 

SINOP

TOM MOLINA/STF



Número de mortos em
protestos no Irã sobe
para ao menos 2 mil 

CONFLITOS

O número de mortos nos
protestos em todo o Irã subiu
para pelo menos 2 mil ontem,
segundo ativistas, mesmo com
iranianos conseguindo fazer
ligações telefônicas para o ex-
terior pela primeira vez em
dias, após as autoridades te-
rem cortado as comunicações
durante a repressão.

O total de mortos, reporta-
do pela Human Rights Activists
News Agency, com sede nos
Estados Unidos, supera em
muito o de qualquer outra on-
da de protestos ou distúrbios
no Irã em décadas, lembrando
o caos que cercou a Revolução
Islâmica de 1979. As manifes-
tações, que começaram como
protestos contra a economia
debilitada do país, rapida-
mente passaram a mirar a teo-
cracia, em especial o líder su-
premo, o aiatolá Ali Khame-
nei.

Imagens obtidas ontem pe-
la Associated Press, de protes-
tos em Teerã, mostram picha-
ções e cânticos pedindo a
morte de Khamenei - algo que,
segundo a lei iraniana, pode
acarretar pena de morte.

O crescente número de
mortos pode aumentar a pres-
são sobre o presidente dos
EUA, Donald Trump, para que
tome medidas, após ele ter
alertado o Irã de que poderia
intervir militarmente para
proteger manifestantes pacífi-
cos. O ministro das Relações
Exteriores do Irã afirmou que
a comunicação com Washing-
ton permanece aberta, mas re-
conheceu que as diferenças
entre os países continuam
enormes.

O grupo ativista informou
que, entre os 2 mil mortos em
mais de duas semanas de pro-
testos, 1.847 eram manifestan-
tes e 135 tinham ligação com o
governo. Outras nove crianças
foram mortas, e nove civis
que, segundo o grupo, não
participavam dos protestos,
também perderam a vida.
Mais de 16,7 mil pessoas fo-
ram detidas.

Skylar Thompson, da Hu-
man Rights Activists News
Agency,  disse à Associated
Press que o número de mortos
era chocante, principalmente
porque quadruplicou, em
apenas duas semanas, o total
de mortes dos protestos con-

tra a morte de Mahsa Amini,
que duraram meses em 2022.

Ela alertou que o número
ainda deve aumentar. "Esta-
mos horrorizados, mas ainda
achamos que o número é con-
servador", acrescentou.

Logo após a divulgação do
novo balanço, Trump escre-
veu na Truth Social: "Patriotas
iranianos, continuem protes-
tando - ocupem suas institui-
ções". Ele também afirmou
que cancelou todas as reu-
niões com autoridades irania-
nas até que "o massacre sem
sentido de manifestantes pa-
re". "A ajuda está a caminho."

Com a internet fora do ar
no Irã, acompanhar as mani-
festações a partir do exterior
tornou-se mais difícil. A Asso-
ciated Press não conseguiu ve-
rificar de forma independente
o número de vítimas, e o go-
verno iraniano não divulgou
estatísticas oficiais.

As ligações telefônicas de
iranianos deram uma ideia de
como era a vida após o isola-
mento imposto pelo governo
na noite de quinta-feira, 8.

Testemunhas relataram
forte presença policial no cen-
tro de Teerã, prédios governa-
mentais incendiados, caixas
eletrônicos destruídos e pou-
cos pedestres nas ruas. En-
quanto isso, a população per-
manece preocupada com os
próximos passos, incluindo a
possibilidade de ataques, após
Trump ter afirmado que pode-
ria usar as Forças Armadas pa-
ra proteger manifestantes pa-
cíficos. O republicano tam-
bém disse que o Irã deseja ne-
gociar com Washington.

"Meus clientes comentam
sobre a reação de Trump e se
perguntam se ele planeja um
ataque militar contra a Repú-
blica Islâmica", disse o comer-
ciante Mahmoud, que revelou
apenas o primeiro nome por
segurança. "Não acho que
Trump ou qualquer outro país
estrangeiro se importe com os
interesses dos iranianos."

Reza, um taxista que tam-
bém se identificou apenas pelo
primeiro nome, afirmou que
os protestos continuam pre-
sentes na mente de muitas
pessoas. "As pessoas - princi-
palmente os jovens - estão sem
esperança, mas falam em con-
tinuar os protestos", disse ele.

TPI

Juristas pedem que ‘tribunal’
investigue ação na Venezuela
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL 

U
m grupo de juristas e
de organizações so-
ciais e de direitos hu-

manos pediu ao Tribunal Penal
Internacional (TPI) a abertura
de investigação preliminar para
apurar possíveis crimes contra a
humanidade cometidos pelos
Estados Unidos (EUA) em águas
internacionais do Caribe e
na invasão da Venezuela.  

“A comunicação denuncia
crimes de guerra, crimes contra
a humanidade, crime de agres-
são, tomada de reféns, pilha-
gem, desaparecimentos força-
dos e graves violações do direito
internacional humanitário”,
afirma, em comunicado, a Asso-
ciação Americana de Juristas
(AAJ), uma das entidades envol-
vidas na denúncia.

O parecer pede que o TPI
analise as responsabilidades pe-
nais do presidente dos EUA, Do-
nald Trump, do secretário de Es-
tado dos EUA, Marco Rubio, nas
ações descritas no documento.  

TOMADA DE REFÉNS
Os especialistas consideram

que o sequestro do presidente
Nicolas Maduro e de sua esposa,
Cilia Flores, configura crime de
“tomada de reféns” e crime de
privação ilegal de liberdade de
pessoas protegidas pela Con-
venção de Genebra, como é o
caso dos chefes de Estado.

Ao examinar as declarações

do presidente dos EUA, Donald
Trump, e de outras autoridades
de Washington, os juristas ava-
liam que a captura de Maduro
teve como objetivo controlar os
recursos naturais da nação sul-
americana, dona das maiores
reservas de petróleo comprova-
das do mundo.

“Pode-se, portanto, inferir
que a libertação do presidente
está condicionada a concessões
políticas, institucionais ou mili-
tares por parte do Estado vene-
zuelano ou de outras autorida-
des”, diz o comunicado da AAJ.

Para os especialistas, a deten-
ção do presidente como instru-
mento de pressão contra o Esta-
do venezuelano “constituiria o
crime de guerra de tomada de
reféns nos termos do Artigo 8 do
Estatuto de Roma”.

ATAQUES 
O grupo de juristas e organi-

zações pede ainda que o TPI in-
vestigue os ataques dos EUA
contra embarcações no Cariba a
partir do final de 2025, o que já
teria causado a morte de 104
pessoas, sob a justificativa de
operações de combate ao narco-
tráfico.

“Essas ações resultaram na
destruição de embarcações e na
morte de civis, sem autorização
judicial, sem aviso prévio e sem
respeito aos princípios de dis-
tinção, necessidade e propor-
cionalidade consagrados no di-
reito internacional humanitá-

rio”, diz a associação.

ATAQUES A ÁREAS CIVIS 
O pedido direcionado ao TPI

solicita ainda que o tribunal in-
vestigue a invasão da Venezue-
la, executada sem autorização
do Conselho de Segurança das
Nações Unidas, sem o consenti-
mento do Estado venezuelano e
sem uma declaração formal de
guerra, “em violação direta ao
Artigo 2(4) da Carta das Nações
Unidas”.

O comunicado destaca que
a ação resultou na morte de
100 civis, dezenas de feridos e
destruição de propriedades ci-
vis, como na Ciudad Tiuna, em
Caracas, conjunto habitacio-
nal que abriga cerca de 20 mil
civis, e áreas vizinhas, como os
distritos urbanos de Coche e El
Valle.

“Milhares de famílias foram
forçadas a fugir de suas casas du-
rante as primeiras horas da ma-
drugada, constituindo um episó-
dio sem precedentes de desloca-
mento forçado dentro da Vene-
zuela”, diz o documento.

A denúncia classifica ainda
que a apreensão, pelos EUA, de
petroleiros que saem da Vene-
zuela de “pilhagem” e “apro-
priação ilegal de bens civis”.

“Solicita-se ainda a investiga-
ção do crime de desapareci-
mento forçado, tendo em vista
que a situação atual das tripula-
ções das embarcações apreen-
didas ilegalmente não foi divul-

gada e não há prova de vida”, diz
o parecer apresentado ao Tribu-
nal Penal Internacional.

ATUAÇÃO DO TPI
Apesar dos Estados Unidos

(EUA) não serem signatários do
TPI e, por isso, não terem obri-
gações com o tribunal interna-
cional, a Corte pode, em tese,
julgar casos envolvendo autori-
dades de países não signatários.

Uma das possibilidades é jul-
gar crimes cometidos em terri-
tórios de países que compõem o
tribunal ou que de crimes de
competência do TPI, como cri-
mes de agressão e outros.

Exemplos recentes foram os
mandados de prisão do primei-
ro-ministro de Israel, Benjamin
Netanyahu, por supostos cri-
mes de guerra na Faixa de Gaza;
e do presidente da Rússia, Vla-
dimir Putin, devido à guerra na
Ucrânia.

Nem Rússia, nem Israel são
signatários do TPI. Por outro la-
do, o Estatuto de Roma determi-
na que os 124 países signatários,
entre eles o Brasil, têm a obriga-
ção de cumprir as ordens de pri-
sões do tribunal sediado em
Haia, nos Países Baixos.

Criado em 2002 com base no
Estatuto de Roma, o TPI julga
pessoas acusadas de crimes
contra a humanidade, como cri-
mes de genocídio e crimes de
guerra, quando os judiciários
nacionais não atuam para repri-
mir esses delitos.

Autoridade considera ‘inconcebível'
que EUA assumam controle da ilha

Uma alta autoridade do gover-
no da Groenlândia disse ontem,
que é "inconcebível" que os Esta-
dos Unidos estejam discutindo
assumir o controle de um aliado
da Organização do Tratado do
Atlântico Norte (Otan) e insistiu
que o governo Trump deve escu-
tar os interlocutores da nação.

A ministra de Negócios e Re-
cursos Minerais da Groenlândia,
Naaja Nathanielsen, disse que o
povo da Groenlândia está "muito,
muito preocupado" com a retóri-
ca dos EUA.

"As pessoas não estão dormin-
do, as crianças estão com medo, e
isso ocupa todos os pensamentos
atualmente. E nós realmente não
conseguimos entender", disse
Nathanielsen em uma reunião
com legisladores no Parlamento
britânico.

Nathanielsen afirmou que os
groenlandeses entendem que os
EUA veem a Groenlândia como
parte de sua esfera de segurança
nacional.

"Nós entendemos. Queremos
trabalhar com isso", disse ela,
acrescentando que "entendemos
a necessidade de aumentar o
monitoramento no Ártico como
consequência da crescente inse-
gurança geopolítica". Nathaniel-
sen disse que a Groenlândia en-
tende a necessidade de "mudar

as coisas, fazer com que elas se-
jam diferentes... Mas acredita-
mos que isso pode ser feito sem o
uso da força".

Ela disse que "é simplesmente
incompreensível" que a Groen-
lândia possa estar enfrentando a
perspectiva de ser vendida ou
anexada.

Anteriormente, um funcioná-
rio do governo dinamarquês con-
firmou que a Dinamarca prestou
apoio às forças americanas no
Atlântico Oriental na semana pas-
sada, quando estas interceptaram
um petroleiro por violação das
sanções americanas.

O funcionário, que não estava
autorizado a comentar publica-
mente sobre o assunto delicado e
falou sob condição de anonimato,
recusou-se a fornecer detalhes so-
bre o que o apoio envolveu. A in-
terceptação dos EUA no Atlântico
encerrou uma perseguição de se-
manas ao petroleiro, que come-
çou no Mar do Caribe, quando os
EUA impuseram um bloqueio nas
águas da Venezuela com o objeti-
vo de capturar embarcações san-
cionadas que entravam e saíam
do país sul-americano.

A Casa Branca e o Pentágono
não responderam imediatamente
aos pedidos de comentários. O
apoio dinamarquês à operação
dos EUA foi noticiado pela pri-

meira vez pela Newsmax.
O vice-presidente dos EUA,

JD Vance, e o secretário de Esta-
do, Marco Rubio, se reunirão
com os ministros das Relações
Exteriores da Dinamarca e da
Groenlândia hoje na Casa Bran-
ca para discutir o interesse de
Trump em adquirir a Groenlân-
dia, de acordo com um funcio-
nário dos EUA e duas fontes fa-
miliarizadas com os planos que
falaram sob condição de anoni-
mato porque a reunião ainda
não foi anunciada formalmente.

O ministro das Relações Exte-
riores da Dinamarca, Lars Løkke
Rasmussen, disse anteriormente
que Vance organizaria uma reu-
nião com ele e Vivian Motzfeldt e
Rubio.

Groenlândia não está à venda,
diz primeiro-ministro.

Em uma coletiva de imprensa
conjunta com a primeira-minis-
tra dinamarquesa Mette Frederik-
sen em Copenhague, o primeiro-
ministro da Groenlândia, Jens-
Frederik Nielsen, reiterou que a
Groenlândia não está à venda, in-
formou a mídia dinamarquesa.

Segundo ele, a Groenlândia
não quer ser propriedade ou go-
vernada pelos EUA. Frederiksen
também destacou a disposição da
Dinamarca em investir na segu-
rança do Ártico.

O secretário-geral da OTAN,
Mark Rutte, recusou-se a se en-
volver na disputa, insistindo que
não era seu papel se envolver.
"Nunca, jamais comento quan-
do há discussões dentro da
aliança", disse Rutte, no Parla-
mento Europeu, em Bruxelas.
"Meu papel é garantir que resol-
vamos as questões."

Ele disse que a organização
militar de 32 nações deve se con-
centrar em fornecer segurança na
região do Ártico, que inclui a
Groenlândia. "Quando se trata da
proteção do Extremo Norte, esse é
o meu papel."

As tensões aumentaram este
mês, com Trump e seu governo
pressionando a questão e a Casa
Branca considerando uma série
de opções, incluindo o uso da
força militar, para adquirir a
Groenlândia. Trump reiterou
seu argumento de que os EUA
precisam "tomar a Groenlân-
dia", caso contrário a Rússia ou
a China o fariam, em comentá-
rios a bordo do Air Force One no
último domingo.

Uma delegação bipartidária do
Congresso dos EUA está indo pa-
ra Copenhague para reuniões na
sexta-feira e no sábado, em uma
tentativa de mostrar unidade en-
tre os Estados Unidos e a Dina-
marca. 
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Conheça o ICE: polícia migratória
de Trump alvo de protestos nos EUA
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

O Serviço de Imigração e Al-
fândega (ICE, na sigla em inglês)
dos Estados Unidos está no cen-
tro dos mais de mil protestos que
tomaram as ruas dos Estados
Unidos (EUA) nos últimos dias.   

Os atos são uma reação da so-
ciedade à ação dos agentes da
imigração que resultou no as-

sassinato da estadunidense Re-
nee Nicole Good, morta a tiros
no último dia 7 de janeiro por
funcionários do ICE.

Criada em março de 2003 no
contexto da invasão do Iraque, a
agência uniu os antigos serviços
de alfândega e imigração dos
EUA com a missão de combater
a imigração ilegal que ameaça-
ria a segurança do país.

ICE EM NÚMEROS
Na atual administração de

Donald Trump, o orçamento do
ICE triplicou, chegando a US$
29,9 bilhões ao ano, segundo
cálculos da Conselho America-
no de Imigração, que fornece
apoio a imigrantes nos EUA.

O valor destinado a fiscaliza-
ção e deportação de imigrantes
supera as Forças Armadas de

quase todas as nações do mun-
do, com exceção de 16 países, se-
gundo dados de despesas milita-
res da SIPRI Fact Sheet, referên-
cia mundial no tema.

A instituição ainda contratou
mais 12 mil agentes no primeiro
ano do governo Trump, chegan-
do a 22 mil policiais, aumento
de 120% em relação ao efetivo
anterior.

GESTAPO

Irã vai enforcar manifestante
em primeira execução ligada
a protestos contra o regime

O Irã estaria pronto para
enforcar o primeiro manifes-
tante preso por causa das ma-
nifestações contra o regime,
segundo grupos de direitos
humanos. Erfan Soltani, 26,
pode ser enforcado hoje de-
pois de ter sido preso na sema-
na passada durante os protes-
tos em Karaj, disseram os gru-
pos de ONGs Direitos Huma-
nos do Irã (IHRNGO) e União
Nacional pela Democracia no
Irã (NUFD).

"Sua família foi informada
de que ele havia sido conde-
nado à morte e que a sentença
será executada em 14 de janei-
ro", fontes relataram ao IHRN-
GO.

O Diretor do IHRNGO,
Mahmood Amiry-Moghad-
dam, disse em um comunica-
do que "o assassinato genera-
lizado de manifestantes civis
nos últimos dias pela Repúbli-
ca Islâmica lembra os crimes
do regime nos anos 80, que fo-
ram reconhecidos como cri-
mes contra a humanidade".

Segundo informações obti-
das pelo site IranWire,  que
acompanha a situação no
país, Erfan Soltani, de 26 anos,
foi mantido em detenção sem
acesso a um advogado, e as
autoridades não o acusaram
formalmente. Nenhuma au-

diência no tribunal foi realiza-
da em seu caso. Sua família
também foi ameaçada, com
oficiais avisando que, se falas-
sem publicamente ou conta-
tassem a mídia sobre a situa-
ção, outros membros da famí-
lia seriam presos

A notícia foi inicialmente
reportada por Ebrahim Allah-
Bakhshi, um ativista político
exilado, que postou no X: "Er-
fan Soltani foi preso na quinta-
feira, 8 de janeiro, e está agen-
dado para ser executado na
quarta-feira, 14 de janeiro."

Erfan foi preso no fim da
tarde de quinta-feira, 8 de ja-
neiro, perto de sua casa no
distrito de Fardis, em Karaj.
Por três dias, sua família não
teve informações sobre seu
paradeiro.

No domingo, 11 de janeiro,
agentes de segurança final-
mente os contataram, confir-
mando que ele estava sob cus-
tódia e dizendo-lhes que ele já
havia sido sentenciado à mor-
te. 

Após pedidos desesperados
e repetidos, a família teve per-
missão para um único encon-
tro de dez minutos com Erfan -
um encontro que as autorida-
des deixaram claro que deve-
ria ser a última despedida an-
tes da execução da sentença.
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